
m l í fL - l0 385. ísrceioBa, m m l " na ^ ^ i m 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y dec re tos 

E D I C I O U de l a M A Ñ A N A 

íodwefeB! eteoitnitri Blmcht, 3 bit, bsjo, \ Aisrhsistrselon: Pltz» "»«'. ^ m " ^ ' ^ 

SANTO DEL DJA. - San Eloy y santa Natalia. 

l a s Dueñas sames na Biiag i de Temerá 
s e e x p e n d e n e n 

M E S A S D E L O S M E R C A D O S 
y en. l a s C a r n i c e r í a s 

d o n d e s e , e s i ú b e e l c a r t e l ó n d e 

n e s a L a U n i ó n 

IJIRflBE 
DEMULCENTE 

\ ¡ T " T \ I B E' melor depurativo. Cura sffilis, herpes, 
I f w"? n i l I ' loáis en las piernas, eczemas, granos, escrófu-
W L n U B íadi \ J las, dolor en los huesos, ca^p3,&E«CUdlll(irs,22 

l la Flores, 

curan por crónicas que sean, con el jarabe C A H I -
P O T D E A L P , superior al Sándalo y demás prepara
dos, sin dejar vosticio de la enfcrraeaad. Sesralá, Ram-

rerrer, Princesa, 1 y T O R R E N T E O L L A , 59. 

WXÍSW í \ T i D B O&BBZA deaaperecs coa la a ^ m l o r a u l n » Civldolro en 9 
S J \ J J L K \ J M \ Blnato». RamMa Ploroa. 4. Pelayo. ft f farmacias. 5 peseeas caja 

I f f P E P D C de las piernas niasras^ curación pronta y definitiva.— Doctor 
U U W I J I I J J O A L T A D I L L . - C o r t e s , 660,pral . , De3 á 5;festivos, de 12á 1. 

_ A 4 , j (SIMA A cnfoimodaticB de l a medula, ucnralglaa y pa-
J n 6 w l J ^ « v ¿ 0 < M l W r iUElspo r la electricidad. Gibinetc electro-te-
rlpico d c l D B . P O U S B O H E X . L a n r l a , 36, entroBuelo, 1 . ' De dCÑi 4 cinco. 
Cousulu económica para obreros de aete i ocho tarde. 



N E R V I O S 

X.a epllep»!» ( n a l de 8. Pan) , ooavolslo' 
nea. vé r t i gos , temblores, ag l t ao lón noc
turna, Insomnios, palpitaciones, mlgrafia 
dolores neu rá lg i cos , p é r d i d a de memoria' 

apopleg-la (feridnra) y demás accidentes nerviosos se curan tomando el acre
ditado E L I Z Z B B E K t B A N . Venta: farmacia Ber t rán , Plaza, de Junqueras. 2. 

D R . C A S A S A 
Enfermedades de l a piel y de los ú r r a n o s 

Senltalei . Consulta de H y media a 1 y 
0 6 4 7, Calle Tal lers . n.» 39. entresuelo. 

= = — Pela yo, n ú m e r o 3. p===3 
De doce á una y de cuatro á seis D r . D O L C E T , o c u l i s f a 

Dr. ESQUERRA.—Jferf/co de señoras.—Diputación, 243,1.° De 11 á 1 y de 4 á 5. 

D r . G A L L E G O ^ r í S ^ S 1 " 6 0 6 
Clinloa: C O N D E D E L A S A L T O , 1 8 . - D e U 4 1 y 6 á 9. 

T E A T R O S 
TA» tvn P r í n o i n a í <3rancorapanyia catalana.-Director: E. OIMENEZ,-Primera ae• 
x o a u r u X í l U . i s l V O . l frlu: M. XIRQU. Avu». (fivendres, feJta de Sant Eloy, fundó de 
Sala orfianisada peí Qreml de Manyans y Perrera de Barcelona, — 13 representacló de l'obra 
de ruldóa éxlt: 

coloaal trlimf per ela emliienta ariistaa Sr. Giménez y Sra. XirSu.—La xlstosa peaa 1.a torro dala 
•natoa.—A laa 9.—Petnd: Aplec Barceloai, Aralo do confian», La Baroaloatna. — Dlumenao, 
tarda, fundó extraordinaria íe brumal iHo se tot! (comedia, S actes), oambcara, 3 nctes, per 
la Sra. Xlrfiu. — Nit: Amio do confianaa. La xooolatareta, per la Sra Xlrsu. — La setmana en-
trant, Kontanyoa blaneaa, 4 actes, J . Vallmitfa ia. 

fimn TA»*"/» HA! T J r a n CompaSfa de ópera Italiana de primísalnn eartello. W r a a X e a i u . 0 U B I XalCSO Elaábado, a.'repreaentadón da »anna»tono di 
Fanst.—El dominao por la noche, I . * representación de !•» Walkyrla. ' 
despacha en contaduría. 

-Para ambas toudooes «a 

' T E A T B E - gm wum g~ je Compañía cómico-dramática I7T<3RRnn PHM7fl C A T A L A H I f l K A del eminente primer actor K I L n R U U UnUUU 
primera actriz LOLA VELAZQUEZ. -Hoy, vlernea - Noche, á las 9 J 114, flran Moda: Asociación Benéfica del Ropero de Santa Isabel. El jufiuete cómico da Abatí, Entre dootarea. Ls ioya del teatro clásico en 3 p | A a a A á n m n a l Al%<Aán Mañana, sába-S act-.s y en verso, de Moreto, t i 0 6 9 0 6 1 1 t O I l 61 0 )690611 do, estreno ea 
Burcelona de la comedia del senlal T.a» I r t n » At% 1 n a csiie>rioct fl"?,'^or, h autor don Jacinto Henave:ite, J - * » l ü t J d J L u S O U . « l i W O indisposición de la señora Solls, tuvo que suspenderse ayer. — Domingo, tarde: La famosa leyenda trágica en 3 actos y cu vprso, de Echefisray, En el seno da la muerte. Oran éxito de Kl-

noche. sesunda representación de cardo Calvo, y el (usueie Entre dootoras.-Dominso, 
IA losa do los suafios —¿e despacha en contaduría. 

PEPE 
ADES y VICENTE 

gran mstlnée, á 
TAfi+rr» "Mnxr&riaüoa Compaflla cómico-lírica diriáida por el primar actor 
X e a i r O i X O V e a a a e S BEROES y los maestros MATIAS PUCHADES y V 
PEI LICFR, de la que forma parte la primera Uple PILAR MARTI.- Hoy, vlernea gran ra 
las £.—].• E l oUoo dol eafetin. —a." La fiemil coiipletlsta PAQUITA ESCRIBANO. — 5.° *o 
Unoa de viente. — Butaca con entrada, I peseta. Entrada general, 35 céntimos. —Noche, á las 9 
J cuarto.—Gran función á beneficio de la Asociación Artística de clases do dibujo del Montepío de 
o yeros y Platería:-1.° Onrra.—2.* Exitazo 

* L A C A S T A S U S A N A 
5.* Qrsn sorteo de 30 valiosos regalos entre ellos una onza de oro.—4* PAQUITA ESCRIBANO 
celebre canzonetlsta.-Todas las noches grandes éxitos, l a o as ta ancana. 

E l d o r a d o - T e a t r o de C a t a / u ñ a ^ ^ k ^ ^ l \ - » 
de la Obrabenéflco-aocial, la predosa comedia en cinco actoa MlltUrea y paisanos.— 
A las 9. — Maü 'im, sábado; Loa plrocns-V represenlación de. 1» preciosa comedia feo 
cuatro actoh, de Serafín y Joaquín Alvarez Quintero, Amoraa y amenos.—Domingo, tarde 
y noche: Amaras y amoríos. 



C O M P A Ñ I A P A R R B Ñ O 
Hay, viernes, i las 8; Ultima ropresentaci*" del moflnfflco drara» en 5 acto» 

T e a t r O L l r l O O 9r2!? Compifira cómlcn-dramíUcu MASIP. -Hot, vlerOM, tarde. 4 las 
tr-m •"•**•'*» «i El precloao aprooóslto dramítíco en i actos 

^«m«W5Sí,Jl , , ,ne,óne,<,r ,or' , ,n ,r ls - Exito, íiilto: birle», •anln»* « MB|B««*S f 
e n l S ? . ? ^ 0 ^ B S T R S N O - E S T R E N O 

"paua ac lajrnndloaaobra catulx-a del novel autor don IMHM Porta Esuy. cu 5 acto», titulad» 

Hm^Wat* í f c V c a t a f / n ^ A Í u ^ y ".0ChC' Clne 108 b1*"**1"*' ~ «•««"•. «««1 E l prime» beeo, 
;«,r» y *•«»• 
a del «alíente 

™ro de CiueVritleroé, Sren'cñeíroí.IÍÍMc->T - Üeclíe, i lasf ty media. íünclón entera. SOoinlimo»-. 
,«obi^uiuo, entremés de rlse,—a." El mayor ixlto en Barccloae. 

T e a t r o N n o v n Viernes. I.» nicietnbrel * las 4, «eucilla, 10 cent m ̂ s: E l * * V A h t Q M a e v O _ A laa 8i lIob|e. ao céntimos, do« acto», Owolón howre 
'ie aorlii, en la que la tiple Consuelo Balllo. raya á »ran altura. Repeiiclón diaria 

U S A N A 
Ovaciones diarlas á Conaaelo Balllo en el jran brindis al Cbampaflne. - Aplauso» é todos los 
srtlstas -Este es la primera obra .i..e se presenta con ar»" '"lo V propledsd y la unlej fUCT™ 
por llenos sus representnclones.— Todas las nochea i Iss diez. *•« oasta Busin».—i>e aeepacna 
en Contaduría.—Maüana, sábado. Estreno del entremés, EetondMtea y peuaer" 

T E A T R O A P O L O W ^ S S * - ^ 
L A C I E G A M A R T I R 

qoe se pondrá al libado. 
Ton +t"n r * A v M l H o y , Vlernet, noehe, i lea 0 en punto.—Entrado, •'•5,e*ntlmíl,"',̂ 5¿' X C a t r O O O m i O Q oUtíACIUN DE LA TiiMHORADA Y DHBUT do la arandlosa Cora-

Martínei Sierra, müsica de lo» maestros Qiminet y Cállele, 
> L A S U E R T E D E I S A B E L I T A ' 

PreaentaeMn riquísima, decorado masnlfioo de loa eícendírafo» «enore» Bronet f Pon» J Atol"» 
Pronto: el bija del pueblo y Los dos amores. 

TT JES ¿Ŝ . T I F I O S / ^ - E - i ^ Xn^X^^SX^XO 
Todas las tardes de 5 á 8, arande» sesiones. 

V e r m o u t h . . = P r e c i o ú n i c o : X T a r e a l . Localidad libre—5 000 metro» de peUciilaa y dos obras de teatro. 
Por las noene* funciones completas. — Localidades numerada». - El te»tro 

más en Barcelona. 
que eatrao» 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

?4xrf\U Hov.á les.0.aran Galí,-J.l.» Iunslóit da Oono. ORAN MQPA.-R?n4e» vav de.i». 



L O S - 1 4 P E R E Z O F F 
Tomando parto la reina del fiarrotln 

Defallea por carteles.—Todo» lot dfas á la» 5 y media, suculentos VERMOUTHS, tomando par-

G I T A . IV A . 13 C 
J» por te la reina del Sarrotin, 

T E S 
C I R C O 

HOY, VIERNES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE Y DE 9 A 13 NOCHE s o ^ » E : r - i o x j x _ . A . s , s o 
de rifloroso estreno, figurando entre ella* laa de sran éxito: 

X J A H I J A . D E X J Ü E O I M I E N T O (Cinea). 

Z J A . B X J B 5 N A O A M P A N A . (Única) 
L A V I D A D E L A S M A R I P O S A S (Gran premio Torín) 
Ultimo día Irremisiblemente de la más sensacional película proyectada basta el día y con aa 

éxito Incomparable 

L O S C U A T R O D I A B L O S 
Estrenos de boy: 

C I R A N O D E B E R G E R A C 
S00 metros en colores Patbé y 

P A L O M A M E N S A J E R A 
F R E O I O S E O O l S r O M I O O S — 

Palco sin entradas, I peseta.—Preferencia, 60 céntimo»—Platea, 25 céntimos.—Primer piso 
16 céntimo* y seflundo piso, 10 céntimos. 

T E A T R O C O N D A L 
y G R A N G I S T E B O H E M I A 

Hoy, viernes, día de Moda, extraordinario proSrama:_ 

^ A ^ ^ ^ d í ^ r c n 5 2 2 — - p a I o m a m e n s a j e r a 
•Doble anicidlo», «El matrtn del lugar», «jOb terror!», «Bebé practica el Jiu-Jlatsu». «Primo Sordo», 
«Oran represa» 'Parientes de provincia», «Pipa de opio». 

Lunes, grandioso estreno de la casa Nordlsk (1,000 metros). 

T e a t r o T r i n n f o 

P O D E R D E R E Y Ó A M O R D E P R Í N C I P E 
Sábado, programa colosal de estrenos entre ellos la hermosa é Interesante película 

O X J A . Q L ^ R . O 
D i o r a m a - Hoy , Viernes, ú l t imo día de la grandiosa p e l í c u l a 

i ^ o s G t J A r r a o " 
D o a a r e L n d & a « u t r o n o a : 

•La sesunda luna de miel» y otras. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r r a f f K a n ^ ^ ^ i ^ í i 8 » 
Maflau» estreno de la notnble película ñs Nnrdlsk, 



P O L I O R A M A 
••M. A . , . 9 ~ " f t M B L A E S T U D I O S - S 

ti titilo Be tt* * de ,,r,n";r or(lcn- " " " ^ viernes, debut de I» célebre h-Mifoinrtt-

R I G O U N A con decorado exprofeso de la c«3« Murlel. 
3 D B B X T T : 

L A N G r E e t a i B S O N 

L E S N I G N O N U E T S 
fcsB.ll©» l n t o r n B i o l o i i B , l a s . 

L E S P R E T S M O A U S 
4 - G R A N D E S A T R A C C I O N E S - 4 

Conciertos por rene rabrnd > quinteto.—PaKculas ,le estreno diariamente, 

2 . S 0 O R I E T B O S O E P E I Í G 0 1 B 8 - 2 . 5 0 0 

P a l a c i o d f i I n . T l n s M n Cofte»,593, (junto m miimsr.t-. aaell).-Olaem«Mírafe. 
, ' l u i u u•,3 *B> i l U B l O U v»rl léa y eomodla. - Hov. fistrenn de Interesantes pén

dulas nunca vistas en Barcelona: «La iíreslón al tren n.aS28>. >EI fusil da Little Morlts» y la sen-
iaclonal de ÍOO metros «Cyrsne da Berser«o«.—Reuparleldn del chistoso » apUndlda •eetrllocu" 

Fqncldn para hoy, viernes, día de M"ds, tarde f noche, estreno íe la moraleja eímlee en 41% 
tefoe y en prosa, original de don^^ueH<»moa Ciirrtó"^^ ^ ^ 

• na TI » . . » ,. , . i,, n . ,1 , . . •>..*. ••••»- -
f l i n n T .n . Wf l i*9 i i r i l 1n fP»»*!»»»)-— Hoy, viernes, tsrde y noche, grandes y coloso 

**»* J H W S t V l i - » les secciones de ofnecinmveííde» y eetrenos.—Bxltoeom-
Pleta del sren cuadro de varletía con notables artistas. — Succés CJloial de la gran artisU 

Exito. Exito. Hlsas continuas con el ¡jracioso y popular^_ 

excintrlee.cdmlca burlesco, roy d» larlsa.-Trluuf > colosal de 1J aran «tracciAn do fama muadhl 
5 V I Ñ E T A S , 5 S E Ñ O R I T A S A L E M A N A S M U S I C A L E S 

NUmero sensactonsl.—No Hel"li da Verlo. 
El lunes prdxfmo, la «Impátlee A J S X J X J Z V T A , reslahleelda de su enfermedad. 

J ^ b i W i £ A á r c s l ó n a l f r e n n ú m . 5 2 2 ' « r " 
E l f u s i l de M o ñ t z o'.̂ ;",VpeT1,irudie.yden,l?oh5ó,í1oe^ L o s c u a t r o d i a b l o s 
naeya creaclda clncmatofiráflca, última día. , ., ^ . 

CINE VICTORIA y S A L A ARGENTINA 
BlPra 01(9 99 I Pilarse, eran sensnclrtn. Rl melor programa que pueda j tan BaMii OI lucid 151 Id, 66 B presentar une Knipresa Clneni»t )Srailcn. - Estreno del I BOU rauiu, OT Filarse, eran sensnclrtn. El melor proarama duc pueda 

presentar une Kmprcsa Clneni«toarática.—Estreno del 
——gran Film de la casa Pathé, de 7SS metros, — 
L a s a o e n í u r a s de Clrano de B e r g e r a c La otra de íran •ni-rito y efecto _ 

Oescarri iainfento f u s í r a d o 6 L a a g r e s i ó n del t r en 522, E i t e r r o r 

Cinta de r.-ao 
¿KltO. 

http://fcsB.ll%c2%a9%c2%bb


•Salda de loa r a nnTnmA mmzmtOPa -Bebé practica Jln-JItan •, «El hafl da Lltta Mo • 
rechazadoa». OO palUllla lUDUOdycla rllz», «La pipa de opio •. emocionante drama de 
la eaaa Kalem, «Los pamalone* de Tontollnl» y otras. — Lunes, otro sran estreno de la casa Nor-
dtock. 

G R A N S A L Ó N D O R É 

Hoy, viernes, hermoso programa de películas, estrenándose la colosal Film 
C I R A N O D E B E R G E R A C 

M,d\í?to1fesc.snTOINe1TOS' - L O S V I L L A P A N D O S 
acróbatas fiomosos los más colosales en so Sénero, siendo ovacionados diariamente. 

Ovaciones continuas al mejor ventrílocuo 
S A N Z - - S A N Z - - S A N Z 
el cual presenta lo mejor de su repertorio.—Lañes, 4 de Diciembre, acontedmieiito artístico " meic ' á beoelíclo de 

Sorprendente projrama.-El local es
tará ricamente edornado por el jardinero 

F R A N C I S C O S A N Z 
Próximos 
debut». 

I R I S P A R K 
Hoy. viernes, día de Mode, expléndldns estrenos. 
Hermosa película de la acreditada casa Patbé Fré-
re», de 800 metros, 

S A X ^ O K T D E L I O S R E O H A Z A P O S 
Y la emocionante f de oran éxito 
y otras de gran novedad. 

Sábado, día 3. á la» 10 y media, gran baile de gala en le piste del IRIS-PARK, Inaugurándose al 
aalón de tresillo, uro pichón, Skatliig-Rinj) y otros sport». 

JLÍt TR»H31T N.« B B S 

' C i n e W a l k y r i a W J i l ! ; . » ! . 1 ? 
j? Todo de estreno y de gran éxito.—La Interesante película de 000 metroa, en colores, 

C Y R A N 0 D E B E R G E R A C 
«Una exposición artística», >EI terror», •Sscriflclo de nn hermano», «La pipa de opio» y otro». 

Maflana. la Interesantísima película de IÜU0 metros de un éxito verdaderamente delirante 
é Indescriptible se Incluirá en el programa complecjmente Integro, aln reparar ninguna de 
ana atrevldaa escenas, _ „ 

EXITHZO - L O S C U A T R O 1 D I A B L O S - EXITHZO 

I D E A L C I N E 
Cortes, 605 y 607, entre Paseo de Gracia y Rambla d • Catalufis. Por la tarde preciosoorogrsma de estreno».—Precios corrientes. 

NOTA: La función de esta noche es á bencllcio de La Gota de Leche para el Hospital de 
NIBos Pobres. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

F r o n t ó n G o n d a J ,i0|^ ta ,̂e• .d -Azules: Zabarte y Catreras.—Entrada, I1 60. 

O r a n b a i l e I n t e r n a c i o n a l e n l a B o h e m i a M o d e r n i s t a 
: Casaaova, S y &. - Sábado, día i Diciembre, á laa 11 de la aocüe, dedicado á loa IÓMQSS d« U 



Cytort*&tnifara.Stl6m idomado con banderas de todas laa oaclones.—Concurso 4» Hoéa», 
"'••M<,',a« peinados. — Regalo i las señorllas da un número con opción á un moblllsrio- — Pro-

y,lle5ucl<i,n *! ",l |r , Tabar/n de P«ris. - Para palcos 6 Invitaciones: Bsstids. Paseo de 
VI5.J72:JB; Canu?». Ti Hassanstcln y Voslcr, Fcnundo, 2, y en la Bohaml». - Habré localidades 
reservadss para lo» extranjeros. 

G r a n O a . f Á f i a t a l á n Rambla Santa Mónloa, num. 6. - Grandes bailes todos los rito. . dins.-Sorvlclo» esmerados por cleflantes y lindas »«Bo-
»i-0-an 8a,<Sn de blIlsros.-RestBursnt. m.rr,c„r'c'Ve''trBl Í^AIJA-OXOCS, centro do contratación do toda clase de artistas.-Formaciones do eompafilas para toda clase de espectáculos. 

Calle Marqués del Duero, IOS (Painlelo). - Oran éxito del notable cnadro artístico, compues-

r t ó t e ^ ? t e j ^ ^ x ^ A M « ^ B e L L A R'JB,• BF'LLA ^ 

Servicio de primer orden por distinguidas seflorltas, 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T Abierto día y noche. — Gabinetes partlcnlarra. — Cocina de primera, — Servicio á la cartas 

CUBIERTOS BEBDE 6 PaBETAB. 
- , P , , • A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
bcenlc Ranway, Bswllnfl Allovs, Cako Walk, Casa Encsntada, Palaeio de Cristal, Palacio 

<ie ta Risa, Paseos, ele—Entrada. 0*50 poseías, con derecho i tíeglT una atraodón-
0ASIH0 P^RTIOÜLAE — JUEGOS VAHIOS — BESTAUBANT DE LUJO-

Servicio á la gran carta.-Chel de París.-Condortos diarlos per la 
O R Q U E S T A D S T Z I G A N E S r anvj 

ASS^_. 
LA RABASSADA. 

directo.saliendo cada 8'i miajtoa, desda la esquina de la callo Cra;vlnkal i LA RA' 
A SSAOA.-Aatomó «il«a desde Casa Gomls i LA R ABASS ADA.-Carruaio* desde el TIU da Do 

F O O T - B A L L 

C O N C I E R T O S 
•«-»• - IT—i—ÜIHHISSI»! i—imm 

WOOLWICH LONDRES contra C. D. Espaílol. - Doinlnao. 5 
Diciembre. — Tarde. 5 en punto. — Entrada general, ptss. 0 85. 
Preferencls, VIS (timbre á cargo del público.) 

M i i n d i n . 1 ' P a l ^ nn Concierto Saitostidi» ;n í í "a -CjNer tu dasís pHt.T»l-^iai W U U a i a i C f t i a O O »i9r.ios,b>ulllabaii8-SÍbido.m8aioirrie.it- vogetarlsaai 

M U S I G - H A L L S 

A L C A Z A R E 5 p A Ñ O L ~ 7 . U n í ó n . 7 S ^ ^ ^ i d ^ r ^ ^ ' K 
Hoy. viernes, re- Tennvinifnn ^ Hoy, DBBUT de la aplaudida coupletlsto española 

appu2dfdc^rti?s i B n o n a D a s ^ — L A Q U E R R E R I T O — 
ORAN TROUPE DE VARIETÉS DE LA QUE FORMAN PARTE 

L a esonltnral H u r í - Consuelo Diogro - Kln-Het t - Blanoa Oomez 
Honnanas Soler - Ros i ta L a Uadr l lo f ia -Las macarenas -Las MoreniUas 

Anre ra Eodrlg^ioz y otras 50 bellas y aplaudidas artistas. 

Lunes próximo, colosal debut de la 
notable primera tiple cantante 
P E P I T A A C A R R E T A 

Joavespróxlmo. estreno da la astracanada en 
Un soto, E l oinb da Us •iosllpUeas. letra del 
splsu lldo autor cómico PEPE ANGULO) música 
del repotado maestro Rovlra. 
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r G R A N E D É N C O N C E R T 
Mtuto-Ball parlalin únloo «n Barealona.—Oantro de la mejor •ootodad Internaolonal 

Local montado oon todo lujo, rlqneza y buen (u to . 
A la* 6 y media tardo y 13 y media noche: 

* L A B E L L A D A L I A • 
ZJUIO, toellozeL, aBOu.lt,varsu y 

G R A N P R O Q R A M A D E 3 2 B E L L A S A R T I S T A S 
PreaentaolóB del Jucnete... per la ato rival tipio... 

— G A. C X X A. " V JE* H . A. — E N T R A D A I .XBBB-BeBtan ran t de primer o rden . -BÜXACAS G R A T I S 

I BÜ8IC-H8LL - L A . B U E N A S O M B R A - ÜIHJOL, 3 

Tarde y noche: ¿ I t c ^ i á t o ^ c i e ^ ^ a B ' r i á o n j t t e T a ^or^LAS TUDEL1NAS 
O V A - O I O N E S A 

G A R C I - N U N O 
A D E L A L O P E Z 

N I Ñ O N T H A L I E 
N I N A V E R O N 

C A R M E L I T A p E R R E R 
L A S B I L B A I N A S 

o 
o 

C A V A L I E R O 
G I T A N E L L E 

— Hoy, noche, otro DEBUT: R A i m O N D E D U V A L - cAmlque gomeesee. 
Ofendes aplausos d le hermoss ü a i ' í s . C a s t i l l o , bailarina española. 

E H T R Í D F L M r i M G R A T I S 

m S ^ A l l T E A T R O A R N A U mS?S?RAÍL 
Secciones: Terde. * lis 5 y na. popular. — Tarde, á las 6, y noche, á las 9 y 112, especiales. 

E l f e n ó m e n o d e l d í a 

J J I J J i J 
•A* El Concierto más numeroso de esta cspltal.—50 artistas hermosísimas, 50. 

P A ü ñ l S D E S F L i E U R S - H o s p i t a l , 1 3 1 
•o Concierto por laa artlstaa MIRAMAR. RIOIANA, LILÍ, HBDAUN, LUCERITO. ARÁNDIC 

Hoy, gran debut de lea siempre aplaudidas _ 

H E R M A N A S P A R Í S 
S I H ' . M . T ' R . g P K B T J T S 

http://aBOu.lt


T < i a f ÍTf» f i a t r a «SR» O""1 aeonteelmlínto artfgtlco.—PancISn fflonsfroo pan hoy, »ler-^ 1 , . o W K . J ' í m r w ne s. I.» de Diciembre, i las nueve de la noche, á beneficio déla Clínica San Josf, srntulta y excluilía para loa artistas de varletéa, organizad i por !a Redacción oe la revista ML SIQ-HÁLL, en la que tomarán parte las artistas siguientes: E! cu idro de compaflía que actúa en este teatro pondrá en escena el saínete Urico en un acto, Olvidiuo en tres cuadro», 

L A R E I N A D E L G A R R O T Í N 
"~— ( ba|o el siguiente reparto: ) 

Pora, aeBorlta NACARINA.—La seflora Ursula, seilora RAMOS. —Mllajro», seflorita MOLINA. 
El señor Crlspín, señor CLAKAMUNT Don Procopln, seüor LIZCANO.—Valentín, seilor SORIA-
NO.—Un sereno, ROJAS,—Vecinasi vecinos y senté del barrio 

í r ' i 'OGrra .ma . ct© C o x i o i e r t o d o V a L i - l e t é s : 
Nacarina, Lola Sanz, Molina, Pepita Ramos, Flor de Sevilla, Negrita. Sevillanlta, Sevilllta. Pepi
ta la Valencianila, Oter , S'izy de Verlnes, Nlníin, Chavallta, Palmira Lúnez, La Sirena por Tos 
Chápenla, llerma ias Soler. Las Tudellnas, Les Vicents, Bella Otello, Pepita Ripoll, Trio Alearía 

,Sán-

l'a- Petít Calvet con su presentacló.i 'le «ataáos de prisiones > penales». Castelí5.-4a artistas, 43 artistas, 42 artista».—Nota: Por causa.i Imprevistos podrá ser alterado ê te proarama. 

„ SESION KSPECIAL í las 5 y media tarde 
con todas las artlstus y las atracciones: T E A T R O G A Y A R R E 

Niñón - Nacar ina - Pepi ta Ramos - FüOR D E S E V I L I i f l 
Exito. 

Succés. U U " m m me - ruidosos. 
Lunes, reaparición de Paquita Escribano. 

Dúo Wlaríné - A s í s 511ZV D E U E R I N E 5 - Sen i l l an i í a 

T E A T R O O - A Y A R R E - ^ ^ ¿ t * * ™ ™ ^ * 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
H U E V A S T O N A D I L L A S - R E P E R T O R I O N U E V O 

P E T I T M O U L I H B O I J G - E 

TODOS L O S D I A S , T A R D E T N O C H E . G R A N D E S C O N C I E R T O S . 
Hoy , vlernot, debut do l a elegante transforminta 

I D E A L . C A M I I i E T 

Uafiana, s á b a d o , otro debut.—La • ical ipt ica y eeooltnral 

¥ A N G E L I T A E R O * 
estranando nuevo reportarlo y hermoa* trajea 

Semana próxima, estreno del apropóslto ! D © 1 3 é t X . — 

3 V C 3 X r T E : - G - A . n . O — E s t e , 1 0 . 
MUSIC-HALL. — Oran concierto tarde y noctie por laa renombradas artistas: Rosita del Oro, 

bailarina; La camella, bailarina; Loa Españolitos, y la renombrada coupletista La Salamanquina. 
Café á carao de 25 lindlslmaa señoritas. — Salón riqulaimo y un hermoso foyer. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
A _ 1 t»n—nr.\r t—t T B A T B E PUIMOIPAI.. — Maaniflca fundó de broma pera 

A p i e O I I H a r o e i O I l i diasapte, 8 de De8embre,--Lo non diálech Amlob da oonnixnnn 
y la divertidissina comedia en 3 actes, que son una rlallH continua. La Baroolunliik. 

Vals de entrada y butaca i I'SS en «El Inaenl», Kauricta, 6; Sombrerería QUI. Hospital. 16; Joye
ría Morera. Rambla delasFlors, 8; Loterías, Portal del Angel, 14 y ReUotseda Masó, Prlnpce-; 



T « Cll t>AlAfl Strt Rímón, e, pral. - Ballea tarde y noche. - Banda, mlfrooIM 9 «ibi * * * W**»A*»» 4oa.~ Local complctamante rotaurado. — Str»ltHo el«2«r.tei camaftfM 

d n n i o f i l ñ T . A RAIO. f i a O r A S«t«, 18, principal. - Bníles todv) los dlin, tar-
O O O i e U a a J ^ a a O i a K a V r O Je y noclie, «lendo extraordinarios los mlérco-
Ie«, con bai:<l« - Orande» concierto» fndoa lo» dfa«, i^ríc y noche, por dlatln^ulda» «rtiataaí—D«-
fcut <Je la aplaudida bailarina LA TRIANITA. — El s,-.-vicio A cargD de elegantes camareraa, 

NOTA: El salón del concierto está eeparado-del salún de bailo y ricama.ite adornado,-¿a 

Observatorio Meteorológico de l a Ünlveraldad.-- 30 de Noviembre. 
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ftal* etSoláU«e-S7.-3a pona* las 4'2S.*Sale la luna & ISA 'i'OO farde.-Seponaí la» 1-34madras, i 

1." de Dlolembr* de 1911. 
Una teoría muy extendida en lo* últimos tiempos sostiene que lo único per< 

maneme en las naciones es la tierra, no la rnza, ni la lengua, ni el carácter de 
sus pobladores, 

L a confieuración del suelo y su posición geográfica deciden los destinos 
de los conglomerados que llamamos naciones. Así lo han entendido en el ex* 
tranjero Taine y Angel Gnniveten nuestra patria. 

E n España se verifica con exactitud lu expresada teoría, pues nuestra histo* 
r i a no es más que el producto del suelo en términos que, puestos delante de e l , 
hubieran podido pronosticarla los primitivos pobladores. Viendo una penínsu
la cortada en todas direcciones por vastas cordilleras y desiguales estribado* 
nes que separan una de otra todas las comarcas, cual no acontece tal vez en 
ningún otro país del elobo, hubieran podido decir: Esto no será j amás una sola 
nación, como no IB sojuzsrue con violencia algún fiero conquistador y la condes 
ne á definitivo embrutecimiento, de modo que deje de ser un pueblo y se con» 
Vierta en un miserable rebaQo á merced de su sefior. 

Y , efectivamente, á tanta costa llegó Espaúa á ser una nación regida por 
una sola voluntad. Para fundirse con los bárbaro - del Norte fundó el despotis-
mo teocrático visigodo, que dejó la Pcmnsula debilitada hasta el punto qué 
bastó una sola batalla para caer en poJer de un conquistador. Recobró sus 
energías dividiéndose según las indicaciones de su territorio; pero «1 volver á 
la unidad absoluta, que contradice su naturaleza, bien pronto empezó su deca . 
dencia, que ha continuado y prosigue hasta el día de hoy. 

Una verdad tan palmaria, lo primero que se echa á la cara al dar una ojea
da sobre el territorio espaflol, no la ve la mayoría de nuestros políticos, que no 
preparan nada en el sentido de la futura autonomía de las regiones, como si e l 
cambio de régimen hubiese de ser la simple prolongación del estado presenté , 
salvo la sustitución de un poder hereditario por otro electivo. E s preciso que 
se convenzan de que esto no es por st solo una solución. 

No lo es por IH razón suprema de la constitución del territorio, que antes 
hemos mencionado, ni por l a composición.étnica del pueblo español; pero, ade» 



mar, p » l a desfarualdad en él déSarroncf cultural eno-e las reelones, en vírttid 
de l a cual, mientras ciertas reformas se adaptan perfectamente á los núcleos 
qne se bailan A considerable altura de progreso, las repuanan, por inoportunas, 
ciertos otros que no han sentido apenas los aires de la vida moderna. 

D e e s a confusión ó falta de deslinde padece principalmente España. Una 
misma ley rige para grupos atrasados y prosrcsivos, para creyjentes é incrédu
los ó creyentes en otra forma; para los puebles del Norte y del Sur , del centro 
7 de l a periferia; para aquellos, en fin, que sienten la libertad y sabrían osarla, 
que para los apáticos é Indiferentes, que viven & gusto bajo la planta de sus do
minadores. Esta diferenciación, producto en gran parte del suelo, no es tenida 
en cuenta por los que lo creen todo remediado con anunciar una nueva forma 
de gobierno nominalmente republicana. 

L o s catáis nes hemos sido los primeros, y casi los únicos, que hemos previs
to esta necesidad y tratado de remediarla. E s sintomático que haya sido un 
cata lán, P i y Margall, el que ha predicado en España el nuevo evangelio de la 
federación, y catalanes los que empezamos á darle forma, levantándonos un 
día en masa frente a l Gobierno central. S i no se nos quiere creer, mírese la 
tierra española, que es una península dividida por la orografía en multi tud de 
territorios, qne piden Autonomía y Federación. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . 
A las cinco y media, bajo la presidencia del marqués de Marianao, comienza !• 

sesión de segunda convocatoria. 
Léese el acta de la anterior y es aprobada. 

Despacho oflolaL 
l * Ofido del Jurado técnico calificador de aparatos salvavidas acompañando el 

fallo emitido oor dicho Jurado á favor del aparato H. B . 
2.* Otro de la secretarla del Ayuntamiento proponiendo la aprobación del extrac

to de los acuerdos tomados por la Corporación municipal durante el mes de Septiem
bre último. . , 

V Otro del Gobierno dvil autorizando el presupuesto extraordinario de 1912. 
Koolonea. 

E l seBor Sol vuelve á llamar la atención del Consistorio respecto de las vallas del 
ferrocarril de Sarriá que afectan i la calle de Pelayo. Dice aue á pesar del acuerdo 
de derribar las primeras vallas de mamposteria, ahora las vuelven á reedificar de otro 

E l señor Serraclara da las convenientes explicaciones al seflor Sol, dándole cuenta 
de los derechos que tiene la Compaflla y de los deberes á que se obliga respecto al 
Municipio. Afirma que aquélla tiene derecho á poner vallas en la calle de Verflara y eo 
un trozo de la calle de Pelayo. 

E l seflor Sol Insiste en que la Compaftía no tiene derecho á tener valla alguna y 
que pisotea los acuerdos del Ayuntamiento. 

E l seflor Serraclare le da seguridades de que la Comisión de Ensanche hará cum
plir los derechos del Ayuntamiento y velará por sus intereses. 

Queda terminado el incidente-
L a s céda las . 

E l seflor Guflalons pide al Consistorio que, terminándose ayer el plazo voluntarlo 
para la adquisición de cédulas, se prorrogue el plazo á lo menos á cinco días, porque 
sabe que muchos ciudadanos no la han adquirido todavía. 

E l seflor Mlr y Miró: La ComLión de Hacienda no tiene inconveniente, aunque ya 
estamos fuera de la ley, de que se conceda el plazo improrrogable de cinco días; pero 
que no pase ni un minuto más. , , 

E l seflor Carreras también está conforme con el plazo pedido, pero comprometién
dose el Consistorio á no pedir nuevo plazo. 

Se aprueba así. 



L a Uancomanldad Catalana. 
E l teftor Callén pide oue la Comisión de Qobernaclón estudie é informe respecto 

del asunto d» Mancomunidad Catalana que ha proyectado la Diputación. 
E l señor Vallés y Pujáis contesta que no ha de ser precisamente la Comisión de 

Qobernaclón quien lia de informar el asunto, sino todo el Ayuntamiento. Asi «s que lo 
mejor íuera que se nombrase uno Comisión especial de todo el Consistorio para que 
informase. • 

Rectifica el seflor Callén y lueío interviene el sellor Lluhí. E l dictamen —dice— 
que se quiere informe el Ayuntamiento tiene dos extremos: lo que afecta i las funcio
nes del Ayuntamiento, y otras el Estado sobre el funcionemiento de las provincias. 
Entiende que si se lia de emitir dictamen ha de ser en la totalidad del proyecto plan
teado por la Diputación. Quisiera que el Consistorio se capacito del asunto. E l seflor 
Callén hn propuesto aolimcnte que se estudie el proyecto tan sólo en lo que afecta 6 
puede afectar a los Intereses y la vida de barcclono. 

E l señor Vallés y Puláis también se adhiere á lo dicho por el señor Lluhf referente 
á que el Ayuntamiento dé su opinión en la totalidad del proyecto y en todo lo que afee» 
ta á la? Diputaciones de Cataluña. 

Rectifica el seflor Lluhí pora insistir en que la Comisión sea especial y formada por 
Individuos de todas las Comisiones que forman el Consistorio y en especial la de En
sanche. 

Se adhiere i ello el seflor Vallés y Pujáis. 
Se ecuerda, finalmente, nombrar una Comisión consistorial y que sean siete los 

concejales 
Se suspende la sesión i or cinco minutos para nombrar á aquellos que han de for

mar dicha Comisión. 
Después de transcurridos los cinco minutos se lee la candidatura:! 

•H Sefiores Janssens, Puig de Asprer, Morros, Carraté, Monejal, Vallés y Pujáis y 
Nualart. 

QueJa, pues, nombrada la susodiclm Comisión para estudiar el proyecto de Man* 
comunidaa Catalana. 

Proposiolonas. 
Se presenta una proposición pidiendo que vayan á subasta aquellos puestos Vacan

tes del mercado de la pescadería próximo d inaugurarse. 
E l «eflor Mlr y Miró dice que es partidario que vayan A subasta, pero siempre que 

vean aprobados los presupuestos de 1912 y mientras tanto adjudicarlos provisional* 
mente, pues ello reportará al Erario municipai algunos beneficios. 

E l señor Liuhi interviene para oplnur que si bien es leüal, según el reglamento de 
mercados, adjudicar provisionalmente aquellos puestos, cómo falta poco para aprobar 
los presupuestos se espere que sean aprobados para adjudicarlos definitivamente. 

E l seflor Lladó, firmante de la proposición, defiende timbiCn el criterio de no ha* 
cer IBS adjudicaciones provisionales y que los inspectores de mercados no timen dere
cho alguno á ello. 

E l señor Nualart opina también io mismo que el seflor Lladó, pues aquellos dere
chos de los Inspectores ton limitados cuando son asuntos de menor importancia, pero 
no en el casopresente que son puestos nuevos. 

E l seflor Tniiler, inspector delegado del mercado de i^an José, laméntase de que 
murmuraciones de toda índole é insidias que no tienen fundamento al<2utiO se lleven si 
Consi-torlo después de heber sido perfectamente ventiladas en la Comisión de Ha
cienda. Hace historia de IHS obras del mercado de San Josét tan necesarias que toda 
Barcelona las pedía. Explica fu gestión como inspector y desalía á quien pueda tachar 
su conducta. Dice que en la Comisión de Hacienda no votó ni en pro ni en contra de la 
adjudicación precsamente por delicadeza; pero que se resolvió lo que debía resolver
se, ó sea nueden provisi'innles hasta <i"e se aprueben los nuevos presupuestos. 

Interviene el seflor I fueras para apoyar las facultades que han de tener los inspec
tores dt los merecdos. 

Rectifican los seflorea Lladó y Piqueras. 
Vuelve ú Intervenir el sef.or Lluhl para detrrmlnar la actuación legal del asunto y 

dice que no se pueden subastar hasta que estén aprobados los nuevos presupuestos. 
Estos puestos no son suecepti oles di-subasta, sino provisionailes. quo es la costumbre 
establecida. Aunque el reglamento dice que la Comisión de Hacienda puede conceder
los ó el inspector de morcado delegado de aquella Co:iiIs'ón. Ade. fis y en otro orden 
de cosn« dice que aqnaíloa puestos deben devenjar al Apuntamiento un canon mensual 
'transitorio siendo provisionales. 
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E l seflor Monegaí propone qne para etfter mormuratíonea «e poeíen ¿ar á sorfw» 

f i í /a hola) durante todo este tiempo que faltj todos los pu - stos vacantes. 
E l señor Pardo, como antiguo inspector de mercado, aclara que en virtud de los 

planos hechos y de las reíormas sólo han quedado nueve puestos vacantes y no 25 ó 30 
como dice el sertor Lladó y Vallés. 

E l seflor Santamaría le dice al 8"f,or Uadd que le extrafla que siendo el concejal que 
ha sido más difamado y mas zarandeado por la Prensa y por el público, ya por los 
asuntos de la cal, yeso y cemento v por los de Consumos, y qne es el me puede hablar 
menos de honorabilidad, venga ahora hablando de murmuraciones por un asunto de 
nueve puestos provisionales qu i luego han de ir á subasta. Ataca al señor Lladó porque 
se hace eco de insidias de gente descontenta de ese mercudo de San Jo- é, donde todos 
los inspectores son critica os, así sean ce un bando ú ot o. Lo que procede es fijar un 
plazo para 11 subasta de aquellos puestos y no dudar de la lionorabilidad de los compa
neros de Consistorio, mayormente cua do se trata de un asunto en que la culumnia no 
tiene fundamento. Bastante desgracia tiene todo concejal ^ue le cabe el ser inspector 
del mercado de San José. 

Rectifica el señor Lladó y quiere sacarse la espina clavada por el seflor Santama
ría, aludiendo á aquella campafla morallzadora de EL DILUVIO que le escoció tanto. 
Dice que á él no le importan las murmuraciones. Agrega que él fué una victima de sus 
amigos y de los de enfrente y que ahora hacía un esfuerzo para reconciliarse. Hace 
un párrafo patético que es acogido con regocijo por el Consistorio. Insiste en qne el 
Inspector no tiene derecho ú conceder los puestos nquellos. 

E l seflor Tauler rectifica otra vez, sincerándose de su gestión con severos argu
mentos que hacen sensación en el Consistorio. 

Otra vez el seflor Santamaría vuelve á atacar ¡il seflor Lindó por lo de las calum
nies de que se ha hecho eco aquel señor. Le dice que si sabe alguien que ofrece algo 
por aquellos puestos que lo mande á la Comisión de Hacienda y ésta aceptará lo que 
ofrezcan. 

E l seflor Mir y Miró hace historia de lo que la Comisión de Hacienda ha hecho por 
todos los mercados de Barcelona y muy especialmente por el de San José, donde se 
han es'.rellado todas las buenas voluntades de los inspectores que han pasado por 
allí. Después que la Comisión de Hacienda ha procurado hacer la obra de reforma que 
se está haciendo en aquel mercado y que será aplaudida por todo Barcelona porque 
es una obra de sanidad y de justicia, ahora el seflor Lladó viene con insidias á echarle 
• I barro de la calle en un asunto sin importancia, y esto es inicuo. Defiende los dere
chos de los inspectores de mercados porque ello tacilita la gestión de la Comisión de 
Hacienda y la del Consistorio. Ni en la cuestión legal ni en la económica merece este 
asunto el interés de recoger rumores é insidias. Tratando del orden económico, afir
ma que el dar ahora los puestos provisionales mejoraran las subastas que se bagan 
después porque loe Interesados en ndquirir aquellos puestos sabrán ya el rendimiento 
que dan, mientras que si fuese pcsi'.ne hacerlo ahora no darían al Municipio lo que 
darán después. Ese caso se ha observado ya en la práctica otras veces y con otros 
puestos de dicho mercado. De forma que la prc^siciór. del señor Lladó es antieconó
mica. Aquí—dice—no se ha tratado de otra cosa que de atacar ó un dignísimo compa
ñero de la Comisión de Hacienda, ó sea al señor Tauler. y esto, como presidente, no 
lo puedo consentir, sin mirar si es o no correligionario. Contestando al señor Mone-
gal respecto á lo del sorteo de aquellos puestos vacantes, dice que en la práctica no 
es factible ni moral, aunque en la teoría parece lo contrario, porque no siempre son 
los pobres pescateros los que adquieren las bolas ó números del sorteo, sino que ya 
se observó en la práctica otras veces que si bien los que forman cola en el sorteo son 
ó parecen miserables, no son para ellos, sino por encargo de otros ricos que están de
trás. Finalmente, propone que se acuerde una enmienda, que presenta, en la que aque
llos puestos provisionales sean concedidos por el insp-íctor del mercado solamente en 
un plazo máximo de dos meses, ó sea hasta que se aprueben los presupuestos, y que 
se abra para ti es días un sorteo á fin de que todos los pescateros que quieran concu
rrir á dicho sorteo de puestos puedan hacerlo. 

Se aprueba la proposición del señor Mir. aunque pide que se redacte para publi
carla. 

Sta discusión se aprueba la proposición siiscritn por lo? señores Marial, Iglesias y 
Carraté que dice que previo Informe t ela Ilustre Comisión de Hacienda se destina la 
cantidad de 1.500 pesetas para la adqülslción de alguna de las obras expuestas por el 
pintor Pascual Monturiol en la Exposición instalada en el Fayans Catalá. partlcular-
mente ¡a que recuerda uuo de los episodios ocurridos en los últimos temporales. 



Orden Cel d ía nrefer»at« . 
Mientra» se r'«d«¿U la proporción formulada por el «eflor Mlr y Miró, se apriiéban 

varios d l c t á m c - dt lü^tlntas Comisiones sin discusión, quejando sobre la mesa algu
nos de Goberné Un, O j lacienda y de Ensanche. 

Respecto ni dM íai:.!..! referente ó la reven-¡ón de los tranvías el scror Serraclara, 
en nombre de la Comisión ¿6 Fomento, pide quede sobre la mesu paro que loa seflores 
conrejales puedan c tudiarlo. 

E l seflor Nualart pide que pase á la Comisión de Hacienda en una proposición. 
No se '.ontonna con ello el seflor Serraclara, aunque acepta la proposición, que se 

incorporará al dictamen. 
E l señor Mlr interviene para declarar que la Comisión de Hacienda nO tiene que In

tervenir en el asunto y que sólo es facultad de la Comisión de Fomento, 
v Rectifica el señor Nualart, defendiendo la cuestión planteado. 
*«i Luego los señores Mir y Miró y Lladó entablan un debate en el cual el último 
muestra toda su bilis contra aquél. 

Se pasa á votación la proposición del señor Nualart y es rechazada por 16 votos 
contra cinco. 

£1 seflor Carreras Candi explica su voto en pro de la proposición. 
£1 seflor Nualart pide para aquel dictamen una sesión extraordinaria. 
E l seflor Serraclara acepta la proposición siempre que haya término hábil y se deje 

á disposición de la presidencia señalar convocatoria. 
Se consulta al calendario y resulta que se señalarán el día 9 de primera Convocato

ria y el 11 de segunda. 
Mientras se acuerda esto en medio del hemiciclo los seflores Vinaixa y Figueras se 

llaman cuatro cosus feas y ¿ poco llegan á las manos. 
Se o>e nn ¡Imbécil! pronunciado oor el seflor Vinaixa y otras frasea gordas no me

nos expresivas. 
Interviene el señor Ardura y no pasa nada más. 
Era ello que el seflor Fl^ueras ha dicho aue mostraba el seflor Vinaixa mucho inte* 

réa en el asunto de los tranvías. 
Después del incidente el seflor Vinaixa pide la palabra para pedir públicas explica* 

clones al seflor Figuc-ras. 
£1 alcalde no permite explicaciones, pues arguye no haber oído tas frasea pronua* 

ciadas, y asi se termina el incidente. 
Quedó despachado el despacho ordinario. 
Seguidamente se Uc la siguiente proposición con su preámbulo. 

Oficina do Registro o lv lL 
E l párrafo segundo del articulo 11 de la Constitución establece que nadie será mo

lestado en el territorio español por sus opiniones rellaiosas ni por el ejercicio de su 
respectivo culto, salvo «I respeto debido a la moral cristiana. 

Es, pues, legitimo en Espada el libre pensamiento en materia religiosa y tal facul* 
tad de pensar, cuando se traduce an actos civiles relacionados con la Inscripción de 
nacimiento, matrimonio y enterramiento, se halla amparada por tas disposiciones com
plementarlas de la Constitución cep thola; pero aquella garantía constitucional queda 
como letra muerta en el Código fundamental, en casos Innúmeros, por falta de orien
tación en las familias cuando llega el momento, casi siempre perentorio, de Imprimir 
efectividad á dichos preceptos y no encontrarla fácilmente en las dependencias oficia
les en que acude para solucionar los casos en armonía con su pensar en materia reli
giosa 

Son en Barcelona ya muchos y aumenta progresivamente el número de los ciudada
nos y familias que viven ta vida del libre pensamiento ó profe-an distintas religtonts 
de la católica y que en la profesión ó libertad en que han vivido mueren, y hora es ya 
de que el Ayuntamiento, que debe extender su acción tutelar ú toJos los vecinos sin 
distinción, cuide de evitar que vaguen errantes muchos de ellos sin hallar punto de 
orientación en momentos difíciles y trascendentales de su vida, para dar forma al pen
samiento de traducir en acto civil la inscripción del nacimiento, la celebración del ma
trimonio 6 el enterramiento de sus deudos, montando un servicio Publico v gratuito de 
Información al efecto. , 
• . Hay de antiguo Instalada en la Casa Consistorial, que e* la Casa oficial del pueblo 
de Barcelona, una oficina municipal titulada del Registro ci ; l l , dependiente de la sec
ción de Gobernación, en la que se Inscriben los nacimientos, matrimonios y defunelo» 
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ne», ya Deven Impreso el sello religioso, ya le ostenten puramente dffl ó laico, cuya 
oficina, para que pueda responder cumplidamente á su denominnclón, deb ría llenar el 
servicio de que se trata y que los que suscriben entienden procede cubra desde lue¡¡¡o. 

En méritos de lo expuesto, los infrascritos concejales tienen la honra de someter á 
la aprobación de V. E . la siguiente proposición: 

1. " Que sea declarado urgente. 
2. * Que se organice desde lue^o en la oficina municipal del Registro civil depen

diente de ta sección de Gobernación, que se halla insidiada en las Casas Conslstoria-
l¿8, el servicio público y gratuito de orientadón é todos los dudadanos que se pres n-
ten á pedir informe sobre el procedimiento V formalidades que deben llenar para 
obtener la inscripción de los nacimientos, la celibración de los matrimonios y la auto
rización para enterramientos de carácter puramente civil. 

Casas Consistoriales 50 de Noviembre de 19U.—J.Jorge Vinalxa, Ricardo Soria-
no, José Puig de Asprer, J j s é María Ser rociara. 

E l sefior Carreras Candi no cree urgente la proposición y pide que quede sobre 
la mesa. 

E l señor Vinalxa sostiene la urgencia. 
E l señor Nualart impugna también la proposición porque cree que en el fondo hay 

la creación de un nuevo empleo y de una nueva oficina que se ha de explicar mucho 
su utilidad. 

Rectifican el sefior Vinalxa y el sefior Nualart, y por fin se pone á votación l a 
urgencia de la proposición, que es aprobada, y luego se aprueba la proposición. 

Y se levanta la sesión á las once menos cuarto sin haber aprobado muchos dictá
menes preferentitimos que estaban sobre la mesa. 

C a n a l e j a s s e h u n d e . 
No somos únicamente nosotros los que aceptamos la posibilidad de que el actual 

Gobierno tenga que marcharse en breve con la música ú otra parte, sobre todo cuando 
á la oposición de la opinión democrática debemos añadir la de los mismos liberales, que 
ven con hondo disgasto el camino emprendido por el sefior Canalejas. 

Tienen razón estos liberales montrquicos, correli gionarios, hasta derto punto, del 
Jefe del Gobierno. Este sigue de tal modo las f mestas huellas de los maurlstas, de tal 
man ra se esfuerza en halagar á las derechas y de tal modo ha abandonado la táctica 
que deben seguir los hombres de listado que se titulan demócratas, que hoy de Maura 
A Canalejas no hay un canto de duro de diferencia. 

Pero, por lo visto, hay en el fondo de la política gobernante otra causa qne puede 
precipitar la crisis total y con ella el hundimiento de Canalejas. Los propósitos de éste 
no pueden ser más d .ros. Como si él fuera Sagasta y Maura Cánovas del Castillo, los 
dos compadres han convenido en qu i no haya otros presi Jentesdel Consejo que ellos, 
á turno, ni mis ni menos que hicieron aquellos dos jefes de partido durante la Regen
cia, habiendo llevado este procedimiento á tal extremo que jamás consintieron que se 
formaran Gobiernos que no fueran por ellos presididos. 

A esto también tienden Can-lejas y Maura; pero así como Cánovas y Sagasta no tu 
vieron nunca contendientes, ó cuando menos de cuidado, no ocurre lo mismo por lo que 
é Canalejas se refiere. Podemos asegurar, puesto que lo sabemos de autorizado con
ducto, que los principales hombres del partido liberal, lo mismo Montero Rfos que Ko-
manones y Moret, al igual que Weyler, no están dispuestos á tolerar las combinas que 
se traen Maura y Canalejas para que no pueda formar Gobierno nadie más que ellos. 

Como es natural, dichos propósitos del jefe del Gobierno han producido fuerte ma
rejada en el campo liberal monárquico y de ahí que se diga que la conferencia que ma
ñana por la noche dará el sefior Moret en el Ateneo de Zaragoza será el punto de par
tida para la campaña encaminada á evitar el nuevo monopolio que de la jefatura dd Go
bierno quieren establecer Canalejas y Maura en su provecho. 

A todo esto la nación quedando en los puros huesos, victima de tanto politicastro en 
cuyos cerebros no germina ninguna idea noble, elevada ni de grandeza para Espada. 

L o s i n j l e s e s d e l G o b i e r n o c i v i l . 
Cada día se sabe de nuevas deudas á industriales de esta capital que, después de 

haber trabajado y puesto materiales para poner presentables las dependeodas del 
Gobierno civil, no pueden cobrar sus facturas. 



Anteayer un colefle local so ocupaba del asuntó y excitaba al seflor Pórtela & qn» 
haga entender á los organismo? de Gobernación residentes en Madrid que dichos in
dustriales tienen que cobrar, y hoy somos nosotros ios que á las cantidades que se 
adeudan á varios Industriales por servicios prestados en el Gobierno civil debemos 
agregar la de un modesto esterero de la Sagrera á quien se le deben trabajos de es
tero y materiales prestados en la Delegación de policía del distrito del Norte. 

Pero lo peor del caso es que los Industrla'es burlados temen, con sobrado motivo, 
que se vayan dando tantas largas al asunto que las facturas lleguen á ser tan viejas 
que no haya manera de hacerlas efectivas. Esto, seflor Pórtela, no puede tolerarse, y 
usted, y nadie más que usted, es quien debe apurar todos los recursos para que el E s 
tado pague io que debe. No hacerlo así fuera, sencillamente, no estar á la altura de 
tan importante cargo, al que hay que rodear de toda la formalidad y seriedad para 
que tas gentes lo respeten. 

I L o s e s t u c i i o t n t e s . 
Continúan suspendidas las clnses en la Universidad. Hospital Clínico, Instituto, Es* 

cuela Normal de Maestros y otros centros docentes oticiales. 
En Tarrasa, según ha comunicido por tul grafo el alcaide de dicha ciudad al gober

nador, ayer entraron en ek" • ochenta alumnos y se espera que hoy lo hagan todos los 
dem6s de la Escuela Superior de iadastrias. 

Los de Villanueva y Geltrú hun entrado todos, según versión oficial. 
L a Acoolaclóa Gonoral de Ks tad laa ta» . 

Ayer mailana la Asociación General de Estudiantes cursó á la Asamblea escolar el 
siguiente telegrama: 

tReclamaraos cumplimiento acuerdo síptimo vuestra protesta 27 Noviembre madru
gada.» 

E l acuerdo á que se refiere el anterior telegrama dice textualmente: 
«Pedir que tos estudijntes de Madrid presten su Valioso apoyo ú nuestros compa

ñeros de Barcelona no entrando en las clases durante todo el tiempo que permanezca 
clausurada la Universidad uc dicim capital, aunque guurdando la mayor corrección y 
orden.» 

u A. G . de E . desmiente que su representante en la Asamblea, seflor Rigo, se atri
buyera más representación que la de los estudiantes de Barcelona asociados en dicha 
entidad, como, sin duda erróneamente, ha afirmado la Comisión escolar. 

También ha causado sorpresa en esta Asociación que dicha Comisión, nombrada ex
clusivamente para entender en i " t eferente al conflicto que motivó el escrito de £7/Vo-
greso, se haya arrogado atribuciones ajenas y que no son de su incumbencia. 

P a r a e l guardia herido. 
Habiéndose recibido en la Asociación General de Estudiantes las listas para la sus

cripción á favor del guardia civil Francisco Cosme, herido el dfa 25 de Noviembre los 
estudiantes quo deseen contribuir i ella pueden pasar á dejar sus donativos en U S e -
crataría de dicha entiJad, Fernando, 40, entresuelo, de tres y media á siete y media de 
la tarde. 

Vota oflolosa. 
La Comisión escolar nos envía la siguiente nota: 
<!.* Que el lunes ó martes te celebrara el mitin proyectado, ya que antes da esta 

fech i ha sido imposible á esta Comisión encontrar un local á propósito y á medida de 
sus fuerzas económicas, y allí se demostrará que no se harectltlcado esta Comisión en 
lo más mínimo. 

• 2.* Que como no es posible entrar en polimicas, no se volverá á mandar nota A la 
Prensa sino convocando oportunamente ul mitin, donde ia Coiolslón dará cuenta clara, 
sincera y detallada de sus gestiones.—¿a Comisión.» 

D e l O - o b i e m o c i v i l . 
L a Jun ta da Protooolón 4 l a Infancia . 

Bajo la presidencia del gobernador civil, á las cuatro de la tarde, reunióse ayer la 
Junta provincLl de Protección á la infancia. 

Se dió cuenta de ia gestión llevada á cabo por la Comisión permanente durante los 
últimos meses, súndo aprobada por unanimidad. > . • ^ 

Respecto á la recogida de niflos abandonados lo han sido 390, en su mayoría de los 
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conocidos vulgarmente con e! nombre de irínxeraires. De éstos han sido devueltos 
inmediatamente á sos familias en Barcelona, 6 repatriados a sus pueblos de origen, 
por cuenta de lo Junta, por no ser abandonados, sino fugados de sus casas 70. Algunos 
están cursando estudios de Comercio 6 rie Industria en diferentes establecimientos de 
la capital y otros siguen enseftunzas agrícolas en las granjns de Teyá y do Plegaman», 
esta iillima ú cargo de la Junta del Patronato. Los que necevitaban de reforma en sus 
inclín, clones ó vicios han sido iniernados en el Asilo Durán, de donde no salen hasta 
que la reforma pretendida ha sido completa. Dos de estos protegidos han sido colo
cados, uno de mecanóorafo y otro de auxiliar de decretaría en las oficinas de la 
Junta. 

Finalmente, gran número de ellos han ingresado en la Casa fle ramilla, despuéa de 
haber pasado por laa distintas Instituciones de educación, instrucción ó refor.na, y por 
no tener colocación en la Industria ó el Comercio los unos ó por estar en condiciones 
ue colocerse los orros. 

Aparte de estos niflos y ú pesar de no tener establecido aun el amparo de las niñas, 
la Junta tiene amparadas 31 de ésta? que estaban compittaironte abandonadas. 

La Junta ha prestado además, durante estos últimos meses, entre otros, ios si» 
gutentes servicios; 

Ha evacuado á Instancias de la autoridad gubernativi diversos dictámenes sobre 
solicitudes de trabajo de menores rn erpoctíiculos públicos. 

Se adhirió al Congreso Internacional de Protección ú la Infancia que se celebró en 
Berlín durante ei pasado mea de Septie mbre. 

Ha delegado en el vocal de I» mlf.ma doctor Trallero su representación en la 
Asamblea que para aprober un reglamento de la prostitución ha de celebrarse por la 
Academia de Hijiene de Cataluña. 

Ha concedido á la Federación Femenina contra la Tuberculosis un premio en metá
lico pera el certamen de Maternidad abierto por esa Corporación. 

For todo ello la Junta ha recibido con nsrr decimiento una felicitación del Consejo 
Su; e; ior de Protección á la Infancia i¡iie rc?idc . n Madrid. 

En la junta general, después de darse cuenta de los servicios antedichos y ae otros 
de no menor importancia, los reunidos h;m 3C( rdado iniciar una acción con respecto á 
esos pobres niños y ñiflas que andan voceardo periódicos por las calles, 6 que fre
cuentan los veladores de los cafés vendiendo billetes de la Lotería y flores; la misma 
acción se ejercitará con reíerencia ü los menores limpiabotas ambulantes, muchos de 
lo» cuales son Indignamente explotados por sus padres ó por personas mercenarias. 

También ha acordado la instalación de un Restaurant de Maternidad, en el que en» 
centrarán gratuitamente sana y nutritiva íobreallmentoción las mujeres pobres emba
razadas, las que amamantan á sus hijos y los menores de tres nflos hijea suyos que las 
acompañen. 

bste aerá el primero de los que se instalarán en las diversas barriadas de la capital 
parn embarazadas y madres nodrizas pobres. 

Asimismo se acordó dar las jiracias á la Asociación do Cazadores por haber 
regalado una estufa para el antedicho Restaurant. 

So acordó dar un voto de gracias al aninimo y generoso donante que cooperó con 
una cantidad á la ación protectorn de la junta. 

Nombróse además una Comisión de visitadores del Albergue Provisional que tur
narán por meses en la inspección de tquel establecimiento. 

La Comisión nombrada para el estudio de la mendicidad y vagancia ha dado cuenta 
de los estudios que tiene hechos para la solución de tan arduo problema y dentro de 
algunos días presentará á la Junta una ponencia para encauzar la acción de la misma 
hacia la solución de una parte de eete problema, como es el de la extinción de la va
gancia entre los jóvenes. 

Vistos loa excelentes resultados que estú dando la Casa de Familia, acordóse que 
la Comisión permanente estudie si seria conveniente ensayar otra para ñiflas, y, en 
ceso afirmativo, proponga una solución práctica. Y , finalmente, se acordó que la mlaoia 
Comisión haga también los primeros estudios para la iiistalación de sanatorios maríti
mos para niños pobres. 

Por último se acordó que constara en acta el sentimiento de la Junta por el falleci
miento del vocal de la misma don Luis Muntadas. 

Mit in en SahadeU. 
Según comunica el alcalde de Sabadell al gobernador civil, anteanoche se celebró 

«a aquella ciudad un mitin pro-presos y contra IA política del Uobierno. 
Asistieron unas 500 personas. 
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E l gobernador tía recibido nn telegrama del ministro de Habienda en el que se le 
dice aue la reclamación formulada por los Industriales da los pueblos ágre^doi f¡gi 
baila a Informe de la Comisión permanente del Consejo de Estado, 

L a huelga da ebanistas. 
La huelga de ebanistas continúa en el mismo estado, no acudiendo al trábalo anos 

400 asociados, 70 de los cuales pertenecen á los talleres de los seflores Reig é nijo. 
L a Unión Obrera del ramo de ebanistería celebrará el próximo domingo un mitin en 

la Casa del Pueblo. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
1.a Jun t a da a^naa.—Rota ofleioaa. 

La Comisión para el abastecimiento de aguas de Barcelona en la reunión celebrada 
ayer mañana avanzó en el estudio del problema y acordó invitará las Compañías abas
tecedoras á que Indiquen el precio mínimo por el que estén dispuestas á ceder sus 
pertenencias, dando con este acuerdo cumplimiento al adoptado en 9 de Noviembre por 
la misma Comisión, que es el que fué aprobado por el Ayuntamiento y que dió origen 
á la prórroga concedida por el ministerio de Fomento. 

Un cursi l lo. 
En el Negociado de la Comisión de Gobernación queda abierta la matrícula hasta 

el día 10 inclusive para el cursillo de Técnica bacteriológica que el Ayuntamiento tiene 
establecido en el Laboratorio Municipal á cargo del profesor R. Turró. 

Las condiciones son las siguientes: 1." Los derechos de inscripción son de 30 pese
tas.—2.a E l número de inscritos no puede exceder de quince.—5." E l número de lec
ciones prácticas es de cuarenta.—4/ E l cursillo se inauguraré el día 11, á las cuatro y 
á las siete y media de la tarde.—5.* A la conclusión del cursillo los alumoos pueden 
reclamar un certificado oficial de aptitud. 

J u d i c i a l e s . 
E l Juzgado del distrito del Norte durante les horas que estuvo en funciones de 

guardia practicó las siguientes lilligenciaa: 
Cinco por lesiones, tres por hurto, dos por estafa, dos por adulterio y una, res

pectivamente, por delito de imprenta, amenazas de muerte, disparo de arma de fuego, 
injurias á la autoridad, robo y contrabando. 

En los calabozos ingresaron tres detenidos. Le sustituyó en la guardia el Juzgado 
de Atarazanas. 

«o" Ha sido entregado al Juzgado un encerado negro en el que escritos con tiza 
aparecieron unos conceptos que se eslimaron por la autoridad como injuriosos para 
la misma. 

Dicho encerado estaba fijado en un balcón de una casa de la calle de la Eoquerfa. 
. Ha sido denunciado al Juzgado de instrucción el cartel anunciador del mitin 

que debía (celebrarse esta noche en la calle de Poniente, número 24, principal, con 
motivo de la inauguración de la entidad denominada Juventud Republicana Radical del 
distrito V I . 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a i 
La Delegación de Hacienda ha señalado para hoy los siguientes pagos: 
Aurelio López, 9,435*82 pesetas; José Urquiza, 10,905'35; Julio R. Domenech, 

32,141*07; Vicente T e l l o ^ G O O ^ l ; Eugenio Gómez. 14,201*19; Antonio Cervoleña 
98,888'82; José Cardona, 33,278*12; Fernando Monforte, 11,988*46; Manuel Rueda 
183*33; Pablo Martín, 2,472*10; Mariano Patilló, 84,96570; León Castejón, 42,224'94, 
Alejandro Sánchez, 19,154*22; Rafael Posadas, 18,402*29; Pompeyo Martí, lfi52'i», 
Vicente Alvarez, 35,319*25; Ramón Rodríguez. 8,091*28; Francisco del Pozo, 26.427,66-
Joaquín de Salas, 29,802*70; Luis de Miquel, 222.186*02; Julio Teja, 21,460*71; Anto-' 
nio Fabré, 222,978*10; Vicente Vázquez, 23,201*10; Ginés Martínez, 7,895-64; Enrique 
Mas, 8,211*43; Leopoldo de la Torre, 9,293*93: Dionisio Pareja, 17,218*91; Domingo 
Santamaría, 23,034*37; Justo Fernández, 222,335*35; José Elias, 26.464*89; Ruperto 
IRuibos,' 25,853*49; Enrique López, 27,099*70; Cario* Conso, 1.100; José Sueiras 
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1.100; Ramfln Afidláíá, 5,100: Martín Vérdd, e j n i t } ; Rítnún Ronr t , « 000; J « é de 
Aícárrafia, 7,281^7; Rarnón Toral. 81 .eOG'Ol; Justo Cortés, SS.GgO'ai; Onofre F o m , 
41,559'59- Luis Díaz, l.^orSó; José QOmez, 2,t>14'78; Rogelio Üalleoo, 21.51672; 
Joaquín Sánchez, 5,401'02; Pascual J . Molíns, 2,020'e6; Esteban IncTón, l . iareS; 
Vicente Climent, 1,760; Adolfo Cnrrascosa, 42S; Conrado Folch, 5¿3; Antonio Pare» 

Enaenlo Fernández. 1,625 45; Jaime J . Susany, a, 846,67; FrancliCo Monrás, 558*53; E 
,B55'75; Mariano, Soianova, 79*17; J 

ra 
1 
800'81 Emilio Castañer, 5,'l2i) 20;'Enrique Dolr, 3,347'ü3; Mariano-Rodríaiie?! 

67; Antonio Rué, 2.213'07; Antonio TerOl. 324; 1,146'86; director de Telégrafo*, 727' 
José de Azcórrasia, SGS'SI; Francisco 

Adriano Casademunt, 430'Ü1; Iflnaclo Qall, 
o Rodr" 
io TerOl 

... d..- A. Mas, 220; Natalio Sanmartín, l.OS'SO; 
Narciso Ullastre», 211; Juan Masanet, 112*50; Eduardo Cloniólez, 1,013'3'¿; Mariano 
Salanova, 441590,87; depositarlo pagador, 540,000; Antonio Moya, 5.018*02. 

G - a c e t m a . 
. pfs.ar.^^,a campaña porda de la mojigatería barcelonesa, á cuyo frente marcha 

el Comito de Defensa Soda!, h cia toda clnse cíe espectáculos, la inauguración de !a 
temporada de invierno del gran teatro del Liceo fué ar.ochí un acontecimiento. 

En la grandiosa sala de espectóculos no cabía, tomo viiláormente se dice, un alfi
ler. Todos loa palcos y butacas estaban ocupados, y en los pisos cuarto y quinto una 
abigarrada muchedumbre se apiñaba para oir la hantiazzione del Fausto. 

Ue la «jecuolrtn de la obra de Eerlioí ya hablará el compañero Alard. A nosotros 
tolo no» cabe adelantar que la gentil Passini Vita 1, <iel mismo modo que se atraía la» 
aimpatlas de ellas y la* miradas de ellos, mereció los unánime» plaausos de todo», asi 
de la encopetada dama elegantemente vestida y adornada de rica pedrería, que del 
sportsman, y así de la clase medí J que del obrer J q je iiabía robado un rato á su das-
canso para concurrir á la inauguración de la temporada de ópera de 1911 á 1912, 

En una palabra. La primera función de la ten porada resultó lo que deben re«ultar 
las funciones del Liceo, atravente y suíjestiva. 

Reunida la Junta municipal del partido republicano democrático prooreslsta en su 
local del Casino Constancia Progresista, San Pwblo, 75, acordó admitir la dimisión de 
su presidente, don José Miranda, que tenía presentada, y encargar la presidencia In* 
terina á don José María Bofill. 

Después de una marcha forzada, de un dú de pecho, de un largo discur
so, nada descansa las fauces, nada refresca la boca como el Licor del Polo, Por 
ésto los ciclistas, luchadores, cantantes, oradores pt üianos y .«.«erados son tau 
entusiastas del dcntifnoo español, uue lo usan cliariainence; es el más agradable 
más higiénico y barato de los dentífricos. Primer premio c-u e l I X Congreso de 
Higiene Internacional. 41 afios de historia lo Hcreditan evideatemente-. 

Mañana, á las ocho de la noche, el doctor don Domingo Marti y Juliú dará una con
ferencia en el teatro Principal de la ciudad de Balaguer sobra «1 «V centenario de la 
caída de dicha ciudad en poder de Ferr^n d'Antequera». 

' E l acto, tatito por la relevante personalidad del conferenciante como por el lema 
que desarrollará, ha despertado gran eiipeciación y promete revestir excepcional im
portancia. 

E l banquete que la sección política de la Juventud de la U . F . N. R. organiza en 
honor de los candidatos señores Martorell y Mallafré, presidente y vicepresidente de 
I a entidad, se celebrará el día 8 de Diciembre, á las cinco d« la tarde. £1 neto, que 
será trascendente, se celebrará en un amplio salón teatro sito en la Diagonal, cruce 
con la calle de Bailen. Precio del cubierto, dos pesetas. 

Se ruega á las entidades de U . P. N. R. que comiencen fl formalizar las listas de 
suscripción. Oportunamente se les fuciliiarán los correspondientes carnets. 

— Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo, 28 

Partiendo del resultado de las últimas elecciones municipales, se propone el acti
vo orador regionallsta señor Cabré dar una serle de conferencias en distintos Cen" 
tros de Barcelona abogando por la Implantación del sutraglo proporcional. 

Creemos que el distinguido conferenciante hará honor á sus ideas liberales y que 
en tilas deberá Inspirarse. 
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t a Unfó Catalanista celebrará en breve «u anondada aaamMea general en T a r M * 

Sona 
En esta asamblea la Unió propondrá, en primer término, una declaración inte • 

gralmente nacionalista, y luego pedirá el acuerdo de dejar en suspenso indefinida
mente todas las bases de asambleas anterioras que hacen referencia á acción politi
ce militante, para que la vida futura de la Unió se circunscriba á la acción social en 
aquel sentido. 

En cuantos casos están indicados el aceite de bacalao y emulsiones de éste 
con hipofosíi- Tli'nnmífrDnn Qoí? lío fíwlíW con éxito seguro, siendo mmensamen-
tos, se usa el UilidUlUpilU Uui¿ Uü UÚUUa te superior en sua efectos, pues tiene 
la ventaja de aer fácil de tomar, abrir el apetito, no ensuciar el estómago, tonificar 
y nutrir mucho más que los citados medicamentos, pudiéndose usar lo mismo en ta 
r^rno,que en verano. Cura el raquitismo y ünfatismo. 

Ayer tarde lúe auxiliado en la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro un hom
bre llamado José Llop, de 50 años, el cual sufrió !a fractura del pie derecho trabajando 
en un almacén de la calle de Pallars. 

Luego de auxiliado casó á su domicilio. 

Los obreros estucadores José Nopan. de 24 años, y Victoriano Nougués, de 18, que 
trabajaban sobre un andamio á la altura de 12 metros en una casa en construcción en 
la calle de Aragón, tuvieron la desgracia de raerse desde la referida altura á la via 
pública. Conducidos al Dispensario (!el distrito de la Universidad, se les apreciaron 
contusiones en diversas partes del cuerpo y conmociones cerebral y visceral respectí-
vameqil. 

Cúrselos de primera Intención, en grave estado fueron trasladados á sus domicilios 
respectivos. 

' = ¿EN QUÉ H E S H A HAOIDO V O . f Para su felicidad consulte^ el folleto 
del mes oorrespondiente á su nacimiento de la colección. ¿EW Q O E S I E S H A 
N A C I D O V D . ? Hállase de venta en Quioscos y Librer ías . 

Ha fallecido en esta ciudad el catedrático de la Facultad de Oereciio de esta Unía 
Versidad literaria don José Estanyol. Hacia más de treinta ailos que desempeñaba le 
cátedra de Derecho canónico, que ganó por oposición. E l finado gozaba fama d-
entendido canonista, lo cual le valió muchas simpatías entre los elementos sacristanes-
eos, quienes con el fallecimiento de que damos cuenta habrán experimentado una pér
dida de consi le ración, ya que el doctor Estanyol era un católico tan convencido y fer 
voroso que llevaba su devoción al extremo de oir misa todos los días y de comulgar 
casi diariamente. 
• . Era i n buen catedrático, aunque riguroso en exceso con sus alumnos, y en diferen
tes ocasiones había revelado nobleza de sentimientos. Nosotros podemos afirmar este 
último concepto recordando que el doctor E.«tanyol y nuestro malogrado Larlbal fueron 
los albaceas teslamentarios del catedrático du Derecho civil señor Valls y Castillo y 
que en el desempeño de su delicado cargo siempre el catedrático canonista estuvo de 
acuerdo con el que fué nuestro malograoo director. 

E l cadáver de don José Estanyol fué conducido ayer ü su última morada. 
Descanse en paz. 

«= G B A N T O M B O L A P E R M A N E N T E . (¿Qué será: 

¿Qué ocurrió el miércoles á última hora de la mañana en In Delegación de policí 
establecida en la plaza del Regomir? 

A primera hora de la tarde del expresado día personóse en el Dispensario de la 
Casa Consistorial un individuo en demanda de auxilio por presentar en su rostro al 
Sínnas Lsiones. 

;i Fué atendido el lesionado visitante, quien antes de abandonar el Dispensarlo mani
festó haber sido objeto de malos tratos en la Delegación ya dicha. 

f % Así se desprende del parle que después de prestado el servicio de referencia exten-
dió'el facultativo de guardin. 

11 Ahora corresponde al señor Pórtela aclarar lo sucedido, puea hay que acabar de una 



vez con e] maldito procedimiento de no cuardar tas debidas consideraciones ó todo 
detenido. 

«« Interesa & todos leer el 72 en la sección de Anuncios. 
Ayer tarde nos visitó una Comisión de agraciadas sallorltas coticurrentes á las es

cuelas del distrito VIII para manifestarnos que la profesora doña Rafaela Sánchez, que 
durante tres años ha desempeñado con carácter interino y gratuitamente la clase de 
dlba)o, ha sido preterida por el director de la citada escuela el proponerse obtener la 
efectividad de dicha clase, que tan á satisfacción de sus disclpulas ha venido deserapa* 
lando. 

Estas se han dirigido & la Comisión de Gobernación, sin lograr ser recibidas por el 
«eilor Janssens. 

Se conoce que éste no vió las caras benitas de nuestras visitantes. De lo contrario 
•as hubiera recibido y retenido el mayor tiempo posible, atendiendo sus quejas y sus 
demandas, que dichas sefioritas estiman de justici? 

•» Vende barato Joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, S a n Pablo, 86 

. Anoche iqtentó suicidarse ingirien Jo una regular cantidad de ácido clorhídrico la 
joven María Bernabet, de 24 míos, habitante en calidad de sirviente en la casa ná -
aero 2U de la plaza de Santa Ana. 
• l ^ a infeliz suicida fui auxiliad4 en el Di^pens-rlo d» Is calle de Sepulveda y trasla
dada deepués en grave estado al Hospital Ciin>co. 

Se desconocen los motivos que tuvo para atentar contra su vida. 

GERONA.—Con motivo de la huelga de alpargaceroi one te ha iniciado en Blanet •« 
haa reconcentrado en dicho pueblo tuer/a* de la jruardla ctril. 

. En el tren mixto de la tarJe que procede de la Ironteru pasaron en nn coche 33 pe-
nados del presidio de San Fernando do Figueras, los cuales son trasladados al de Santu 
María del P erto. 

Ha estada en esta, acooipaflado de su esposa, el señar Doicr, embajador de la Gran 
Bretaña. 

No pata un solo dfa sin que el veterinario municipal, señor Alcmany, decomise al
íanos articules en «l mercado. 

•V Ha tallecido en Úlot, de na ataque fulminante de apoplegia, el conocido abogado 
«•ñor Torre*. Se «ocuontra sunasants grave de U mitou cnlermeda.i al comandante «•• 
<ffun o jefe de la Caja de Recluta de aquella ciudad. 

d La compañía juvenil de ópera italiana que tan acertadamente dirigen los seflores 
Uslllaad ba puesto en escena el segundo r tercer actos de Lucí* di Lammermoor, ¡ j t 
Oran vía y t i Dúo d i ' a A/ricmna, esto ultima en español. Muy bien ejecutado todo el 
programa, siendo notable la rerresentactón de J¡ Dilo 4t L a ifricarnt, ca la que han me
recido grandes aplausos y lolétl lu seflorita que hacia de Africana, la cual habló y cantó 
udmlrablemente en español correctísimo, y la nifia Ceccarelli, que Mío i l tenore. Ha sido 
un íxito, una monada; al pequeBo Gamba, muy gt»ciosoy oportuno en los equivoco». Ln 
orquesta bien y superiormente dirigida por «I maestro Virgili Etlo; la entrada nada más 
5ue regalar, A todos les damos el pnrabUn. Posteriormente se ha representado Ki Dúo de 

•a Afi lean*. La eiecuclón ha sido admirable. Loa artista* todos aplaudidlsimot. 
. •". Eotra des distinguidos caballeros de esta localidad ha ocurrido un incidente en un 

sitio bastante público. Se habla mucho del hecho, suDouiíndote quo hay pendiente un lance 
personal.—corresponsal. 

•*• Los estudiantes del Instituto de esta ciudad tana dirigido ua telegrama 6 sus com
pañeros <le Barcelona haciendo constar su protesta contra el articulo pablicado en E l Pro-
t;rito con la firma de Rosarlo Acuña. Coa este motivo se ha notado alguna agitación esco
lar. Los estudiantes hicieron una peuuefla manitestación ea las Ramblas. Las clases coo-
tinCian dándose normalmente. 

SAN FEL1U DE GUIXOLS.—Desde un piso segundo se arrojó ú la calle an indlrlduo 
llamado Jaime Gordis. Hn aquel momento nasaba por dicha vía, que es la de Algabri, al 
tartaueru Oauié, cerca del que cayó el lotortaoado Cordis, quejando muerto en eludo. Ul 
Dautá sufrió ua gran susto. 

Pocas horas después eucootróta ahorcada uaa pobre moler, madre política del maestro 
ulbañil dt> esta localidad. 
'.. .El hecho de padecer desde hacia mneto tiempo graves eníermadadescróaicas fué lo qae 
tndujo A tales ioiortunados á privarte de la vida. 
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' OLOT.—Se están practicando geitioncs para qna sea Bdqníf ido por el Museo nranicipa' 
el Interesante herbario del ditnoto y eximio botánico don Estanislao Vayreda, hijo de esta 
localidad. 

Cuando tenga lugar la entrega definitiva del mencionado herbario se procederá a una 
detenida catalogación de los ejemplares que contiene, lo que, según se cree, exigirá mucho 
tiempo. 

En una cabaña de carboneros del pueblo de Ciuret una criatnra de dos afios, en oca
sión de hallarse «asentes sus padres, se acercó demasiado á la lumbre j se le prendió fuego 
& tas vestidos. Aunque se le pudieron apagar en breve, sufrió quemaduras gravísimas. 

BALAGUER.—Navidad Solé y Vicente Ximénei, cufiados, do 44 y 62 años respectiva
mente, encontrándose en la finca Marrada, de este término municipal, reprodujeron una' 
antigua cnestión sobre legitimidad en la propiedad de una finca. La discusión degeneró en 
disputa y ésta á su vez en riña, acometiéndose fieramente ambos contendientes á hacha
zos. Propináronse sendos golpts con las hachas, resultando ambos contendientes con he
ridas graves en la cabeza. Ambos ingresaron en el Hospital municipal. 
—•« CERVERA.—Celebróse el anunciado mitin de defensa de la unión de los viticultores de 
las comarcas de La Segarra y Urgel para evitar los fraudes que con la industria vinícola 
se realizan. La concurrencia, fué numerosísima, llenando por completo el teatro Principal, 
donde se celebraba el mitin. Terminado éste, celebróse un banquete al que asistieron, ade
más de la Comisión organizadora y de buen número de personalidades, el poeta don Magín 
Morera, los d putados provinciales don Ramón Kin y don Manuel Florensa y el diputado á 
Cortes por Lérida don Juan Moles. 

B i 

C U E S T A P O C O C O N S E R V A R L A S A L U D . 
| Es rany sencillo gozar de salad «i ano sabe cuidarse. Las enfermedades se apoderan en general 
l de la gente, por no acndir á tiempo con el tratamiento más indicado. Es fádl evitar mttdtos 
' safrimientos y gastos en la curación si al sentirse mal se emplean con presteza los medios para 
corarse. Por ejemplo la 

B R O N Q U I T I S 
cuidándola debidamente desde an principio se puede atajar y corarla, pero si el tratamiento es i 
inadecuado ha de empeorar. He aqui ana narración que demuestra el hecho : " Mi hijo José de 
6 años de edad ha carado coa el aso de la 

E m u l s i ó n S c o t t . 
Hacia 3 años que venia sofriendo de bronquitis y como es natural le afectaba su salud en I 
general, estando el niño siempre mar delicado. He conseguido corregir en él esa predispo- l 
sidón a la bronquitis, ahora es incansable corre y salta y va al colegio sin temor ú 
los resinados qae siempre le amenazaban. En la convalecenciâ de una meningitis, 
también ha lomado la Emulsión Scott, con buenos resultados." José Amat (calle 
Escadillers No. 16-3°) Barcelona 23 Enero_ 1911. El remedio por excelencia y el 
más rápido en todos los casos do bronquitis, es la Emulsión Scotl. Si en vuestra 
familia sufre alguien de bronquitis, procuraos la Emulsión Scott, poes igual os 
aconsejaría el médico al ser consultado. La Emulsión Scott, es el remedio seguro 
para curar la bronquitis, pero tiene que ser la de Scott. Ninguna otra EmnUióa 
tiene una lista tan larga y sorprendente do curaciones en todos los países cmlizadoa. 
Tenéis bronquitis? Pues comprad la Emulsión de Scott hoy mismo. La de Scott 
tomada á tiempo cura la bronquitis en cualquier época de la vida, ya se trate de 
niños, adultos ó ándanos. 
Una mootra ¿ratls le será enviada por D. Carlos María, Calle de Valencia 333, Barcelona & cambio de 75 cts. en sellos para el tranqueo. 

Marca 
de fábrica. 

J . 1VÍARSANS R O F É H I J O S 
Valores. Cupones,- Giros. Cuentas corrlenfes, Cambio de monedas. Viales. 

- « . A J ^ B I J A . CA-lSrAÎ KTA-S. a 
Negociamos eicnpóa de las Deudas Interior y Amortizable 4 por 100, 

Tencimiento 1.° Enero próximo. 
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A peaar de las Insidia» de cierta parte de la Prensa francesa respecto ú nnestra 
aixlón en Africa, lo» centro» bursátiles reflejan el mayor optimismo, habiéndose re
basado en la sesión de ayer tarde el entero en la cotización de Interior á fin de D i 
ciembre, aun cuando, como ocurre siempre que se llega á la conquista de un nuevo 
entero, fluctuaran las operaciones alrededor del mismo, perdiéndose y recobrándose 
alternativamente. 

He anuí el resultado de la sesión: 
I Interior, fin de mea. 86 C2.01, 86'00, 85'a8, 97, 96,93. 82, 98,97, 98, 86H», 85*95, 

93 y li5'95; contado, pequeño, SB'!», 25, 35 y SMO; Amortizable, 5 por 100. serie A, 
lOrSO y 101*40; C , 101*30. , , ^ 
í wi Nortes, 95'90. 85, 80, 75, 70, 80, 75, 80 y 95'75: Alicante». 94*90,85, 80, 76, 65, 70, 
75, 70 y 94'75. 
i - Aoolones vnilnn.—Colonial, 66'62 y 6675; Andaluces, 58*70. 
CamMo 
uterlor. O B U I O A . O I C N I E S 
*6'25 Titulo» Deup» Municipal. 19(3-904-90» . . . 

» » . 1906 . . . . 
» . • „ . 1907 . . . . 
» » • Reforma 1908 . 

94*00 
94 00 
W¿5 
ÍW» 

; 94'15 
,107'50 

84 UÚ 
\ i»'!l5 

58'/6 
103*75 
I01'6U 
, 96*00 
56*00 
6S26 
75 35 
44'75 
44* 5 
78'65 

10400 
104*00 
«6*25 

l 96*S5 
t06'00 
94«00 
95'?5 
96'50 

»4*.5 
1 94'5o 
| 92*85 
1 77*50 

> , Mayo 1899) Ensanche) . . . . • •• * i * 
, Abril 19U7 (Ensanche; , 4 1^ 

Empréstito Diputación Prorinoial , . . < . , , . 4 )|2 
Pncrto de Uelilla r CtasfarlM».—1 al B.S58 
Norte de España Vlllalba .segovia-1 á 5;i,(JO0. caatldades pequeftas . 
, » e»peciale» Almansa V » v T . M al 163.000,cantidade» peq». 
' > Hoeaca á Francia T otras línea».-l & I&3.000. cantidades peqs. 
UlaaaS. Juan Abadesas (rarantui. «orte, cantidades pequetta»,. . 
Tamurona a Barcelona T Francia cantiaatic» i eqneña». 
Madrid Zarazoxa Alicante Arirn s «-i á lOíKXW. cantidades peqs. 

i , « , »erie a-1 al 160,000. cantidades peqne . 
/ • » 'i • «ene C.-l al 150 OOU. cantidades peoueña. 
jf '•, » » » serie U.-l á 15Ü,000,cantidadeá peqaefias 
1 Reas á Roda- eantldade» peqnefias . • 
Almansa, Valencia y Tarsagona, no anhenrtas.cantfdaaes peqs. . 

» •. » a » adheridas, cantidades pequeñas.. 
Medina á Zamora y Orense 4 Vigo, emisión isso-i -i S ume, 
. » • » • J883.-1 é 60.000. . . 

, ^ • prioridad—seria G y ( I—1 424.903. . . 
Madrid, Cáceret Portugal—serie l . ' — l * 20.00), . . . . . 

i * . . » " 2»—1 48,000 

4 1(2 
4 12 
4 1¡2 
4 1|2 
4 1i2 

6,l2 
4 
4 
4 
3 

V12 
4 
21|4 
3 
3 

variable 
rariabla 

3 
5 
5 
4 
4 
6 

10,101 al 18,000, todns las centena» impa' 
Vasco-A«Wriano, Z." hipoteca.—1 al 10 000 
Olot áGerona.—1 «6000 . . . . . . . . . . . 4 
compafi a General de irán»!»».—l al IB 000 4 
Componía Tranvía Barcelona & S. Andre» y extensiones.-1 á 4.000. ^ 4 
Compoftla Barcelonesa de Klectrlddad -1 al 15,000 cantld. peq». . 6 
Compañía Barceloneaa de lílectricid^d,—1 al 15,uw. . . . . 4 
Compama Trasatlántica —Número» 1 al 29,900 4 
Canal de ÜrKeL - 1 al 28 000 cantidades pecmo rariable 

S 72*50 soaeaad&enerai Agaa» Barcelona.—J ai 5,01» 3 
M'Oo » » » 1 alsODO 4 100"0 
78'-c0 
94'6fl 

104'75 
105*35 
106'45 
105*7-, 
102'75 
91'25 
M'ófl 
9)' 5 
97'50 

compañía üeneiai 1 abaco» de Mupina» 4 lt2 
v.eneral Asucarera de EsoaOa. 1 al 140,000 4 
Compañía Asfaltos Ailand.—1 a 6,000. preferentes. 5 
Pnerto de Barcelona, 1*».—1 al 16-bOü. 

- ! 1908.-1 al 10,000 
• • clrcuUdóa 1909.-10,001416,000 . . 

— • • 1910.-16,0014 22,000 . . 
• • " 1911—22,001 4 28,000. . . 

Fuerte de Tarragona.-Serie A, 1 al 3.579 
Compañía regante» libro-Bonos pref,—1 4 60,000 . . . . 
fomento Obra* T Conitrucciones-no niootecaaaa.—14 5,000.. 
comoaniaCocacaT AutomOTties.—1 al2.uuu . • • • • 
•Slemen» SchucKer»* Industria Eléctrica.-1 4 3.0001 . . t y/ su -oiamena xauc*vf juuu»w»» ÍJ-IĈH —1 a .̂w> 

101 '¿ñ Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600. . 
92'00 Nareiiatiún« induatrla.—1 al 2 (XX). . . . 
14*7» S4»clBdii« -Carbimea da B « g a , 14 8/»» V*. 1 

41iZ 
41i2 
41|Z 
41)2 
4112 

i i * 
6 
6 

Ulnero 
94*25 
y4':;6 
94*00 
92';i7 
94'75 
93-50 

100'50 
107'50 
%':o 
%'25 
96*2.3 

6 ,00 
lt3*75 
101'76 
96'li; 
94'86 
56'10 
62* ¿6 
78» á? 
4J'75 
4:<'76 
78*50 

IM'OO 

96*25 
loe-uo 
•í..',5 
95'?d 
9-.,60 

104' 6 4̂-60 
92* ̂ 5 
77'60 
72'60 
9VOt 

jOO'OU 
78'60 
94*50 

104*76 
105*70 
105*75 
l05'50 
105*50 
Í02,75 
91' 
98*50 
99» 26 
97*53 

101'a 
92*00 
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' MáMi.«-tnt«rlor> conttdo. fi6'85; fln de Novítrobre, 85'88! fin de Diciembre^ SS*»; 
toortízable, 101'vO: nueva, SS'OO; Banco de Espofia, 432; Tabacalera, 899, Nortes. 
WK».- Cierfe: Interior, f'n Je Diciembre. üS'OO; Frnnco», 8* Í5; Libros, 27'53. 
• Parla.—Exterior. 95*40, Sií y 95,16; Andaluces, 268 y 269; Nortea, 421, 420 y 421; 
Allcm tes 4 | v 416; Renln franceaa, 9.i'4'J; C nsolidado indléa, 78'43. 

BoJaia da Uaooka.—Interior, fin oe Dicienibra, 80'Oí: apel; Nortea. 95,95 di* 
Derr: Alicantes. 94^5 Oinaro: > olonlal. WOO oparacionca; Andaluces, 53 90 papel. 

Olroa.-rrancos. 8*55; Libra». 27,.\,5. , M—i v 
pone».—interior y Amortlznblc, vencimiento I . " Octubre y 18 Noviembre 1911, 2.1 ñor 100 daño. 

Oro.—esntene» AMonao, S'OO por 100, jsaoellnos, 11*00; Onzas, ST»; Cuarto» da 
onza, i'So, Dro peaueflo, o'OO. ^¿ 

Plata.-Precloscorrlenfea de la fina. Barcelona, de 100*25 á lOO'GO: Parw, ú 96*00; 
ondrea. a 26 US. 

l _ O I M J A 
T r l f o a . - L o calma Iniciada desde primero» de esta semana ae ha acentuado an 

talos términos que mucha» son las oferta» que quedan sin que nadie presente contra-
oferlHv otras son rechazadas de plano. Esto se debe ú que como la inolinerla es.6 
provista, cree que á los precios actúala» le queda tiempo para comprar. En la sesión 
de ayer sólo se restlstroron las siguientes operaciones: 

Olirado. superior. A 40; SijiUenza. disponible, ú 39; Don Benito, 4 53, y Almandrt* 
tejo, d 57 1|2 realea faneca en la estación de embarque. 

E l mercado cerró flojo; los precios decaídos. 
Arribos: Cincuenta y tres vagones de trigo, seis de harina, cuatro de cebada y uno 

de arveione». 
Hannaa.—Extra blanca superior, de 15 l i4á 15 1|2: extra corriente, de 14 514 i 

¡5: superfina* de 14 1 | 4 * U 1|2. Número 3, de 13 á 131|2. Extra fuerza suparíor, 
á 18; extra corriente, de 17 a 17 114. Número 3. á 15 pesetas loa 41*600 klloa. 

a, coa •(•ctei. 
con Idem. - D a 

Bonét, concar i ío ía-
*Saiat TnomM.. de 

eo :0 días, rapor 

30 Noviambro: Embarcoolonaa Uaaadaa daada e. amanecer. 
Da Aleadla, en 3 días, aailabo» 'San Rafael,. d« 86 toneladas, eapltin V i l 

De Palm», en 10 diat, pailebot «San Jolí , , de 40 tonelada», capitán Alemany, 
Cetir. «a 17 boraa, rapor 'Ciudad da Soller,, de .'>40 tonelada» eapRU B( 
aerai j v¿ paaaiero».—Da Ambarea j escaUa, en 16 dla«, vapor irancé» 
1,367 t -naladas, capitáa U M , con ci«r;o jtneral.-Oe Hnelr. y —„ l . u ' - i 
•AmalUracha.. de -46t'.neladii, capitán KodrlKue», coa cario irener' !* , A'''.Q 
fi hora», vapor iurléa •Hlrcntor.. da 2,377 tonelada», capit .n Ion»», con o..r¿o de 
5» Pa la . . . n I 0 K r a . . » . p o r correo-Re, Jalma U. de l.lfeá " ^ ^ « í P ' ' ' ' " ^ f ' ' -
con car^o general j <*i peeajeroiu-De MahOn, en 14 horas. ¡ « p ^ S ^ l I Í ^ ^ I t bSS» 
da W7 t̂ aaTadas, capilAn l-ernáadei, en iMtre y an P ^ » j « r a . - D » - X ' i f ^ L Ü . . . ! ' S f . » 
vapor c o r t í o - l ^ c Juan,, de 606 tonelada., capitáa Fabreitoé». con careo «enetal T l ^ 
|*M?er<^-DeJMaMell,. 'e'n 20 hora», v.por -tía*. O r o p . » % . ¿ e ^ t o . e l . J . ^ c . p ^ 
fiaran., con car«o g.neral.-Da Palma, an 4 dlai, balandra 'Joren Dolare»,, de lonela-
da», capitán Boact, con afectes. 

O e a p a b o n a k d o a » -
Para Mahóa. vapor correo -Monte Tor»., eapitAn Cabot, con eUctos.-Para Nueva Yort . 

vapor InKlát "Blrchtor., c»p;tAo Jone», oon Mem.-Para Valencia, vapor au»trl-co " Z ' l " * 
j l„ capitán Stlpaoovich. con Idam.-Para MelllU, vapor •Velardc, c.plUn Roca, con Wctt. 
í-ura Liverpool, vapor correo "C. de Eia.gnirre,, capitin Pírea vori», con ídem.—rara 
Andraili. p.il.üot -San Pranciacc., <»pítá» Moragas, con IdeiB.-Para Burnani-, »»P0.r, n"' 
rue-o -Lonjp.r,, capit m Enksen, en l.»tra.—Para Cagllarl. bergantín goleta tauano 
**Oin.„ capitán Gi.moni, an Idam. 

P A R A L I V E R P O O L 
i.ldrá el lur.et, 4 .ctu.l, el vepor e»paftol «ATALI*. capitán Calzada. .dmltieodoc»/aa. 
Lo ceapach. «ucesor dej. Serr. ; font. Pedro Laíranaaa. San PaMo, «.onuasaeiu. 



I VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO HJO PARA 
m O N T E V S D E O Y B U E N O S - A I R E 6 

Efrrlclo rtpMo •emanel combinado «ntre la» compafllas 
navlgazlono Osnarala I t a l i ana y XA Veloo» 

CH ZS. C X B S Y V B X j O O S i a V ^ P O R H i a 
«n /eí caales se garantiza lado el confort modirno ron camarotes de preferencia f excelente traía 

P r o a d m a j a • w l l f l a a a ® B c u r o e l o n e u 
b e VZTTOBIO 1.* Diciembre. 
XTAUA S Id. 
AROjEHTIWA 15 Id. 

BABDEOBA 
8AVOIA 
PRÍNCIPE m S B K B T O 

80 Diclrml r 
6 Enero. 

18 Id. 
8ERVK3IO T COCINA A LA ESPAROLA 

Par» mí» talorme» dlriairs«' 
fi. sns Asentes Srea. Ignacio Vl>'.avcccb!a y C*. Rambla SantaMMca. 7, pr»U 
Agenles Be Aduanas: Cateara y Martirio, Kambfa Santa Múnica. & 
Agencia de equipajes Nicolás Rlutort, Rambla santa Ménica, núm, 14. 

A n x m . c ± o s » 
La X* OVADA y CBEBOIA AVTIHBBPE3IOA, preparadas por Borrell, curan da un modo pro
digioso los Berpea y demás enfermedades defa piel, pnr inveteradas que sean. Son tan eficaces 
I as virtudes de eetos remedios, qne sa han curado con ellos personas quetenlan muy arraigados los 

y que cada verano tenían que tomar baños y aguas 
.sulfurosas, sin lograr su curación. 

Fotlea da B O B B E L I . . calle del Conde del 
Asalto. 52. esquina d la de San Kamúo. H E R P E S 

[ S O L U C I O N P A U T A U B E R B E 
«1 C a o r b i d r o - Z ^ o a t e t o de G a l C a x - a o a o t a a o 

t lnmodio ( l a s O I P E n M B D A D E S o k l P E C H O 
m i B e ü o u ¡ U s T O O E S R E C S E M T E S y A N T I G U A S | 

| / » r a « o r a r : 1 las B R O N Q U I T I S C R O N I C A S 
la MUTAUBuait BO. Roa ^qlaa-Cdaar, Par ia T us fmeouM Buimft 

S T T T T a = Habit. de matrlmonio.e, 8,10 y 12 rs.y 
• -a-^ *-* a . * ^ de una persona á 2, 5 y4. Asalto. 15. 

A vi sos. 
f a c a m i f n í n c : t " pocos «as «egestio 
V a 9 a i n i < e i | I U 9 nan los documentos para 
celebras el matrimonio, por el conocido y acre
ditado sr. Martínez. S. Pablo. 77.8.% 1" 

P A R T I D A D O B L E 
_ CÁLCULO. R E F O R M A L E T R A , U 
Fronoéi, etc. EnseflHiiza sería por perito pria 
HrrRnln dellbros. liquidnclone?, quiebra», re-
A i 1 t l j lü vlsldn de cuentas, etc Pelaytn 5 J l , * , 

j O i r ^ M S I ^ O 1 Hipotecas ' Z X ^ M t t i 
& propietarios desda el 8 por 100 anual en prime* ra hipoteca y A comerciantes é industriales d ln' tereses más económicos que nadie. Rapidez en las operaciones. Reserva absoluta. Cortes, nü' mero 658, entr.M • Da 9 í 1 y de 5 d 7. r 1 

ftboáado gs,"SB.l,V,8?iy<w<>M'^ 

C A S A M I E H T O S l e g a l m e n t e 
Se dospacban loa daonmantns sin moloatlas 
«ora loa intereaados. Lesltlmaoláu de hijos. 
Antiguo deauaobo. OAITUOA. 14, kiosco. 0 
.aRAJsr E X P O S I C I Ó Ñ 
fde muebles nuevos * de lonce. Compra-venta y 
laMuiler. Rambla Cataluña, «7, Casa Mor oso. is 

Sr. sin prctenoionca desea casarse con Srta. 6 
Vda. catalans, alta y morena. Razón: Plaza del 

Beato Oriol. 9. principal. a 
Caballeros y Sras. Se ofrecen toda clase depê  

didos y encargos Piirticulares de confianza, 
Razón: S. Ant.* Abad, 55, I.» 1.'. La Reserva. 

H lIOfiflir HIlUlí baceaoanot.queaededlcaa uublUl lllUIJG ja curación de todas las en 
fermedades de lasvias urinarias. Calle Mendlzá 
bal. ae.J.*. 2.»Consulta,de 10 d 18 y da4 d& 0 
R e p a t r i a d o s % S ¡ * Ü ® $ S £ W % 
PreSlaniflS r/eTI0e^aaP/?nTs?r^0?es^&ra 
Cawdaa, 10y is. L*, l. 'De 11 á ly4M. 



V I U D O S V S O L T E R O S 
VatUa •añorlta* d* toa»* •tludp» y con 

dotes 6 fortunno daudj 100 ív 100,000 dnro» 
O mAji, tf«B«Aa ofta&ra* «orno Dio* manda. 
Toda» aou honxadaa, loatrolda* y d* bnana* 
famUlan, Esorlblr (ooo ualln duntro da la 
sarta) 4 don f. Aroao. Gallo Dlpntaolón. 
178, 1.*, 1.* uro «a admitan lloa. Oaaa formal. 

P o r 5 p t a s . a x m e s 
. (unnhom diarla) 

puede uited «•ludiar con perfección toda» O 
le las (Igulente* ««iJnatnras; Tenednrln, 

tartlda doble y alaterna «ufomitico. cálculo, re
arma de letra, ortograK*. fruncía, iujlés, >-o-

"'•Pondencla. mecanoarufla y taoiilnrulla. Fix-
pucaelon Individual pir expeno* pr.ifes^re» 
practico». Titulo detenedor de lllirn» v cerlifl 
cadot de aptitud previo examen. OLASICB: Des
de lea 6 de la larda d laa 11 de la noche, diriill-
das por uu Proleaor-Veritn Mercnnlll cíejiado. 
Seapaotao de9 d lü, Acndeniln Mercantil Mo-
íf??^, Aa"cJLV?.ceM' ""imero 18, principal. _0 

imera Hipoteca eoore »8-
deade el ^ por 100 anual 

C o n 2 , 0 0 0 pesetas 
odmltlr̂  hombre formal paro fabricaren niv^r 
escola •rtfemof para clientela de Barcelot'a y 
ve tn a irovlnclat. Tendrá mltedgane c aa yae 
raanal por empleo ene dcíempeflnrd. Calle de 
Vale.icia, ndm. i lu , I . * , S.* De 2 á 6. I 

d i n e r o s ; , ~ mmwmmmmyr en icira n propietarios, y comerciantes deede el meJu por eítnlo al mes. y en seSnndH Mpotecs. Indivisos y tisiiíracto», fiine-£.0,_y {oaa üarBiitla que convenpi. Kumbla de santa Monlcs. numero 4, entrcatielo. O 

VÍAS U R I N A R I A S 
Veoérco — SlfiUt — Impotencia 

Tratamientos eapecltlet del 
D R . G A L L E G O 

IS, Cond» d*1 Asalto, I I . 
Coontiaa de 11 a I y > « O noche. 

CONSUL". Oi<10 BSPECIAL 
M U E L A DEL GESTEO, 1 ~ DE 3 A 8. 

•alaa da «apara Indapandtantes. 
ycoiMnltas horaa especiales. 

y c o l o c a c i o n e s . 
fXulriminio al hljoa desea una portería. Iga* 
*»iocup«ción tiene • «ctualme te en una misma 
rnsn dende hace 10 silo». Podran facilitar ua* 
man módica si asi conviene. Para informen 
dlrlglfMl Arlbau, H , I , * , 1.* 697 5 
AprRndlias é hllvanadoras pira bordado* o f 
• •oénkqa, ae desean yanand >. PasajeMerod, 1 

M o d i s t a i ^ ' ^ ^ T i " ? <ii.2°"ci''**' 

Aprendiz género punto.ga"ando enseguida, con 
"i^P3? referenoíis, de 10 á 12. Aribau, 50, 1 

Ce necesitan buenus abriguoraa y bluseras; no 
^presentarse sin aer liuenss oficialas. Ds 8 d IU 
d< |jjaaAana._Corles, r,e!, ^uil.", 1^ 9 

Flanchad-Tn de nuevo: Oficiala y «preadlra ga-
nando, faltaii^VIrgcn del Piiar, 80, 6.*, a* a 

•Tfliiadora desea I ó 2 aprendiias^gHnañdo.Tldé. 
* b, t»Ja.. lravi.»l« de Mcrcudera y demolerás. ; 
S f > n O P S f l í ^ a dependienla blor.jls ia«J U O C e B l i a i , , pjno, 7, tienda, y 

M E C A N O C r R A F I A . 
Enaeflsnza, Cpeaetaa al me». Academia, Prln-
ct*. 18, principal, 3 
Cortador aaatre, con 5,000 ntas. de capitel, RC 

desea para Interesar y ampliar negocio, en Ida. 
pa. establecida en panto muy cínlrlco de est» du
dad. EacrlMf: LUla da Correos, cédula 27.155. 
^rfa. Joven, harmoaialma, ruWa, casará con Sr. 
Mormal.Jt: Vlrrains, escritorio 5.* 
Sefloilta loven, huérfana, con cerrara, muy bo

nita y distinguid <, por rayraea de lottnna, ca-
»aré con Sr. dlacreto. Rbla. del Centro, I7 8.*-I.' 
Sra. loven, educada y pUn propio, eoaar.i Sr. ae-

rio. BlIlaU tranvía 19.400, l.lata Correo», 
Éq la barbería de Juan Nadal, aituada en la 

c«<l* de Mariano, n.* 180, al billete de Navi-
dHd expedido en talones, esti equlvocadj; de 
Miieen vez de aer el 18,081 e* el n.* I^,085; que 
peaan d cambiarlo. 

A . V A L Í S N T I J o ^ a ^ A M ^ r . 
dro, 15 y 15. Faltan buenos oficialea. repulsado-
re» al torno yde orfebrería en plata. I 
E(7rdadnras 'le media», fallan. Se ensefle á bor-

dar. TrabsJ > seguido. Arlbau, 57, 8.*, 8.* 
ara población importante, fuera de la capital, 
ae noceaita señorita que sepa dibulo, pintura 

y francés. Dirigirse: Plaza Universidad. 1.5.* 1*0 
S"¡Trece*ítan buenas maquinistss para cuellos 

pnfios y pedieras paro trabajar en el taller. 
Casa Üarcerle, camisería. 10 
Encuadernadoras n & m 
pe, 141 (challan Cerdefla). 

aer llbroa, faltan. Cai 

CflllíinCT'rt ê P0''lcljn, dasea madre é hila V M u a u C i U aolus para gnardor despacho, escribir adad. condlclonea y domicilio, a Lista Ue Correos, billete de 100 pías, n.' 6.0é8.645. 
luda loven, alta, guapísimo, fiel y educada, ca-

rmal. Arólas, 8. I ."" , trav. c. Boq» »ará c Sr. forma 
adre é hila «olas, muy hermosa, que Ir»bajas, 
ediard con Sr. fiel. Arólas, a i.» trav. c. BoqJ 

S e n e c e s i t a medio of ic ia la de 
( y l o r y b lanco. R a m b l a C a t a 
l u ñ a , 6 0 . C a s a D e G r o e n . • 1 

Llíogrnlía. Se necesitan nni-hachos que aepan 
sacar la Hola. Ballén, 6». 1̂  

O f i r * í a Í í » 0 práctico» ntr» la elaboración wiAs»ArtAW» je barouifloa. hacen falta. -Oferta» por eacrlto: A. S.. Ubreteffa.4, porterfa. 
Pásale Madot, 6, — 
c. t:. . necesita upe-

rarlos de 1." para calzado de aeHora. \ 

Palt.i oficial cerero, apto en el ramo. Trave-
aera, 179, fábrica chocolate 9 

Uuntaner, S69, falta ua aprendli lampista,8> 
nands enseguld«,_ 027 ; 

Se neccaitap operarlo» para una libnca da ar-
llculo» de piel. Mallorca. a75. 

Modista, faltan medio ollciaías y aprendlzss. 
OaMfl,»!. \ , \ 8^ ,i 

Kozo de 15 IÍ IT nnns, para almacén, ae necesl-
i" . i< .n de-! i Ú tay lia,Acsiiu, tib,farmacia 

Zapalcría Balagué: 



ricinla. 
a. 

Calle 

2 8 

Mixnatn. «e necMlt» raeaio oficiala y aprendiz» 
ganando. Aflttau, 41, 2*. 1.» 

P l a n c h a d o r a 
ninignfo 'Bit" relojería mitad beneficios con WlQ)amo u caaa. Congulddo. 2 blg. 5.* 
Se d«rA trábalo fui-ra de casn, con buenas refe-

renclsi. Balmes. 15, confeccloncs de piel. 4 
P r á c í í c o fa rmacia de S A 9 tarde, falta. 

Poniente, 51. 2 

Faltan maqulnlttaa para calados en pañuelos de 
seda. Hala San Pedro, 56, 1.* 

Co noroelfa medioollclalavnprendb.n para 
Oo l lotodlia acabar de ensenar, zapatera. 
Calle Caballé». 91, 6.*, 2.* 

A A i r » de 14 á 16 ailos. se necesl-
X S - p r e n a l Z ta. Inútil sin referencias. 
PlaiaUrquInaona.e, pral., g'.fébrlca de corbetas 

P~altan trajera» para niños en la aastrerla El 
Siglo XX. Hoapltal. 1 y 5. 

A prendlz de almacén, de unos 14 á 15 aflos, sa
inando enxejuida. Dirigirse á Don A. Ambroa, 
Ciarla, 80, almacón. 
Saatre. Hacen faltan buenos oficiales pleceroa 

y pantaloneros. Unl6n.G, l . " , I . * 
S a s t r e Falta oficial. Calle San Pablo, 

num. 10, ontl.' 
O _ A A A a í f ' a v t dos buenas oficblas 
D O Z i e C e S l t a i l peTÍ, cnpaquetarcho
colate. Razón: Rbla. Centro. 37, anuncios. 

Falta dependiente Joven para estar detrás de nn mostrador de bebidas. Escudlilers. 56. tlenda.1 
üaltiTon chico <Ie 14 silos con buenaa referen-
J cías. Rambla del Centro. 14, tienda. I 
"KTcccsIto chico para mozo de 13 A 14 afíos.— 

Buensuceso, 12, L'ltnllana. 1 
de 15 i 17 nflos. sanaría de 5 0 10 ptas. 
semanales. R.: Rda. S. Pabln, 47, 1.". I . * CHICOS 

7altn cobrador ganando buen sueldo Referen-
• cia» y B00 pta. tlnnz». R.: Canuda, 14, klpsco.l 

JOVEN COWiaHTE ^nlo2 e r i ' r n n ^ I e ' ? 
mdn. Inglés, contabilidad (calcula rípldamente) 
y dactilógrafo, desea colocación en casa seria. 
Certificado y referenclsa de primer orden. Es
cribir: Diurno, número 672. 

C" amararas de café 
y comidas. Ronda 

psra fuero, sueldo, propinas 
S. Antonio, 8». El Modelo.l 

marparli V cacharrería, céntrica, se vende muy [HCIbClM harnta. R.: Tallera, 12. tienda, t DoePd salada, paso mercado. 8 ds. día, se vende rBOM i prueba. R.: Tallers. 12. tienda. Parn» y comestibles, cerca Rambla, ae vende •lalllG barata. R.: Tallers, 12, tiendo, 7onateriQ en Gracia, por 40 ds., 5 i|2 de olqul-¿alllleíld |er. R.: Tallers, 12, tienda. 
l'nnfppplnnp? S""1 lu'0' |")r 200 <lg" ' alquiler. LUUlíliWUlICa urge. R.: Tallers. 12, tienda. 
I anharla 2 puertas y 2 cunes, se vende ú pruc-
LBIUBÍId ba. R.: Tallers, 12, tienda; 2 á 8. Tienda comestibles, frutas y verduras, cacha-

rrerfa, carro y burro antljua, 58 años, buena 
parroquia y buen calOn. el dueño se retira del 
negocio. R.: rond» S. Pedro. 22. UmpUboU». f 8 

Casa para vender, planta baja y piso, punto cén
trico en San Baudilio del Llobregat. libre de 

censo, muy barata, ^azón: Cornelia del Llobre-
pt, lio, Antonio Salta. 1 

m n - s o i t u u ' 
Rnrnn de pan ct-ntrlco aparroquiado, por ansen' 
IIUIHU tarse su dueño, vende. Rolg,2, I.», I.» 
Tipnrta comeatibies, carne y bacalao, aparroquia' 
• ICIlUd da, por enfermedad, vende. Roig, 2, l , ' • l • 
fiactrprla aparroquiada, calle concurrida, por no 
oasiltflld poderla atender, p. 200 d»., v. Rolg, 2. 
Tlpnifa comestibles, buen punto, alquiler 5 duros 
UCUUd por 1!J0 duros vende. Rolg. lí, l», I.» o 
RflrhnilPrta agremiada, gran local v buen punto, 
IdlUUUSi lo por 100 duros, vde. Rolg, 2, l.e, 1.» 
TahPrnQ CI""1 comida, copeo, buen.) parroquia. 
IdlMUd Eimnnclio 5 puertas, vde. Rolg, 2. I ,1-!" 
Ipnfiaria Céntrica. Venta Bulliros día, 9 ds. al' 
LCbHCIId quiler. por 250 ds., Vde. Rolg, 2, l», 1* 
Tlpnila Pesca salada, aparroquiada, sola barrto 
IIGUUd Ensanche, ce vende. Rolg. a. I.». |," 
iQVQIlprnC buenos, prnndes, claros, aparroquia* 
LúldUGlUO jos, por enfermedad, v. Rolg, 2, :•-!» 
Tlinili romestibie», granos, picas de bacalao, 
lliiiiUi frente mercncfi, se vende. Roig-S-I,0-!.* 
C3S3 com''''1,en tnercado, aparroquiada, ^barata, por retirarac, la venden. Rolg. 2, í.', 1.» 
lina PoM restaurant céntrico, gran local, cerca 
Haf bdlB ia Rambla, lujo-

so y barata, se vende. , 2, I.0, I . ' 

E N " V E N T A 
Grandioso taller de lampistería, con tornos y 
demás herramientas del oficio y un motor de u 
caballos. Condal, 8», y Amargds, 88. . j 
Se vende uu mostrador y escaparate». Razón: Muntaner, 220. carpintería. 9 
P a s t e l e r í a con horno grande, buen local 

Se vende barata par no poderla 
regentar. R.: Rondn San Pedro. 47. portería, c 0 
Se venden varios carros y una jaca enganchada 

ó sin. Marqués del Duero, 148. esquina ManaoB 

y Grajeas de Olbert 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 

VICIOS OE LA SANGRE | 
Produoloa vArdadaro* fAollmant* toI*r*<lo« 

por «1 «t idmugo y loa tnlMÜnoü 

I Dr. GIBERT 7 á= BODTIQN Y, FsmMMco | 
osacoarlMB BSIAS IMITACIOHU 

I f 
de plumas, fantasías, flore», formas sombreros, 
garrotines, terciopelos y pieles, 10, Riera Alta, 
10. liquidación. j 
Hermoso muestrario de juiluetca propio para revés, se vende. liocudillers, 21, 1.°, 1.*. TIS-ble.de 10 a 12 y de 4 a 7. | 
Co nonftn magnifica valla para escritorio. Oü UBUUB Kazón: Peiayo, 8, Interior. 5 

A P L A Z O S MUEBLES 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54, 

http://ble.de


llíUlia j6n |S ds. día. se vde. Riera Alta. 8, 1.° 
U?aüerDs a ^ S S , V ^ n T i : " 
Ulna» ? comestibles, tienda anticua, con firan 
1IUU5 parroquia, se vende. R. Riera Alta, 8, 1.* 
(ItlIlPftlatPría V lechería luiosn, céntrica y acre 
vUslUIdlClId ditada. se vende. Riera Aita, 8. 1* 
Bnrnn de pan hlen situado, con buera parroquia 
flllUU se vende, talla de salad. Klcra Alia, 8.1 
GarniPPrn verdura» y tocino, tienda •credlta-
HdlUlCCIId da. se vende. R. Riera Alta. 8. > • b 
Poca de comidas con habitaciones, Bcreditaua. 
UBúH ge vende. R. Riera Alta, 8, !.• , J 

rpnla acreditada y céntrica, se vende o aa-
, ICHla mltlrA socio con capital para reseii-

tarla. No precisa ser del oficio. Riera Alta. 8. r 
Se nende 
mn ™..„ i .„ uuinieria y casa comida zón-rÍfíaa?,aJroPu'^ce,ca de u" mercada. Ra-xon. Caté Australia, Ronda San Antonio, 35. 1 

como sansa por ausentarse su 
duefio, botillería y casa comida 

T!7.«(y"ira .«endwea la calle de Óonaost, ^an^P^mento. R.: Buenavlsta. 35, Gracia. 8 
Bl<ílueí«-pnr f2,?taí- JM.en buen estado. arnril An,unez> '8, tienda, lunto RieraS. Miauel. 

519 1 rraspajo barato, tienda modista 
San Olegario, 4, tienda. acreditada' 

639 I Cií!,.?é..n,lLC0 ê í?rac!?- venae Por ausentar-wae el dueflo. R; Pza. Urqulnaona. 10, port* 2 

G e l a t i n a d e c a r n e y de ga l l ina 
" ^ ' r r K , , e r o ! ; 0 Paulas personas dellcadM 

Maquinaria J . Bou 
na trasladado saalmacdn Vlla v Vllá. 41. 

E l 104 
Exposición per
manente de mue
bles modernos y 
de todaa clases. 
Precios sin com

petencia. 
No comprar sin 
antes visitar el 

1 0 4 
H o s p i t a l 

l O - i 
Entrada libre. 

P ^ ' I ^ H , sran ocasión. Rambla Cata-moa, 7, bajos. ' plano 

LINCPTARIN 
(Eligir: Mujer de 3 p i e r ^ ) - ^ - - 1 

teKla^,le, M,,Dd0 en^ro f ooe Ubre el cuerpo.CijiU 1 ír.30 c , _ Procura .• 

W — — — — — — — m rj^wina 

6 " J M o t e r ^ v r - •"8co'-" "!ndi 

29 
L A G A R A N T I A . 

Hpníip Tienda pesca salada, aran aana«-
UC11UC Vitrina para toda clase de aéneros. 
Comestibles de aran venta, porvenir aseaorado. 
LECHERIA en el Ensancbe, de mucha venta. 
PEINADORA • • por 40 duros. 
MERCERIA • • bar.tlslmfc 
Carniceriay abac. en el Ensanche, por ausent 
COMESTIBLES por 40 ds.. 3 ds. alquiler. 
TIENDA pan en el Pueblo Seco, urge. d 
TABERNA S COMIDAS de aran consumo. 100 
duros al mes se sanan en araños con 5,000 ds. 

A t a v a f o , X 4 , t l o i i d e t . 
vendo, sin discusión el melor y más ba
rato. ¿Lo queréis ver? Borroll, 24, tda» 

Cerraicrín buen punto, antlaua y acreditada, por 
defunción duerto, se v. Carmen, 41, portería^ 

P i o n n ae vende muy barato y en buen esta-í ÍAíí\J do. Salmerón, 61. a* 1.* 
Se vende torra para vivir todo el año, al pié de 

tranvía; Razón: Bailen, 50, 2.*, I . * ; de 10 d 12. 
Máquina para coser bovina central, se vende 

muy barato. Borrell, niimero 121,2.*, I - * 
peluquería acreditada en Gracia, por no poder-
* la atender, vendo. R.: Plaza Tetuin, 25. 5 

jj^p ^̂^̂  r a 
o 
o» 
S 
o 

Calzado de todas clases 
6 * 5 0 y 8 ' 5 0 p e s e t a s 

Carnicería lulosa, bien situada, acreditada, por 
no poderla atender, vende. Carmen. 41, port.-

" R i M ^ l p i t - n B- c A - < ""ova, se vende. A l C l C i e i i c l AVISÓ, 8 y 10, porlerliL 

S E T R A S P A S A 
lujosa tienda propia para cualquier industria, para 
la venta al detall; punto cenirlcoy muyconcurrl-
do. Escribir; Lista Correos, cédula 27.155. 
Vendo tda. por la 4.'parte de su valor, por en-

lermedad; urge. R. Rabia. Florea, 26, 5.* 
Lechería buen punto, seguro sanarse I . vida, 

por asuntos familia, ae v. Carmen, 41. port." 

D E N T A D U R A S 
Las mAs perfeccionadas y más económicas. Clínica dental Arbó 

l O , F e l a y o , l o . 
Pídase nota de precio». 

mercería 5 noveiiailes ^ a S d o ^ l á Y ^ u » ! 
diarlas., trato directo. R: Zurpano. 5, annnclo». 
Cnamnfdn ca8, nuevo, no hay melor para UlülUUlUll San2a. ciaría, 114. tda.. 10 á 1.8 

Artículos fotográficos 
A. CASELLAS Y HERMANO, Ronda S. Antonio, 
40. urun surtido de aparatos de todas marcas, 
precies »ln uojapeteocíiwiíedlr catíloao ara ti». 
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iFuera lalta» pt¡ paíanda*! Compro ¡ayt*, hrl-
Jantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, platino y 
dentaduras, id.lea casa que pafla todo su valor. 

Rambla da Canaletas, li portal. "0 

C*~ompro loyas oro, plata, lirlilanles y abanicos; doy todo su valor. Puertafsrrlta. 35. kiosco, it 

A l h a i M Papeletas de loa Monto», oro. pia
la, platini. deulnduras Vdalones. 

No venda sin visitar c«ta casa y Sanara el 40 por 
100. Zqrfcinpi 9 W'**]**?^ '9 
ÍTAmnwA oro, plata, platino y aentaauraa V O l u p r O Onlón 12 tiendo, próximo Ramblaü 

trillante», perla», esmeralda», oro, plata, plati
no y deniaduran. Pac» más qu» n*ilo. O 
Conde Asallo. •leüfl,j_'l?Il!í-<'rí<"tL]'???'f: 

piat». pietl.io. jtaioneb. picoas 
precl tas ydtadoi)uras,unlcaca*a 

8ue compra, pagaido todo su valor. 
«Ua del KoaDltaJ. 40, joyarlc. 

_ (rento í lajaieala de & Aaustln. 0 

Compro perm perdlíuoro y escopeta central. — 
Pwiiindo, 14, bastonero, 9 

So desea comprar librería y mean mlnlytfn de 
caoba, en buen estado. F.xrlblr al DILUVIO, 

Bümero 553. 

ORO 

B 

Eeteo un caballero sólo A comer, 10 duros mes, 
trato familiar. Unión. 10,8.* 
or.ltss hsbltsclones, se ofrecen con ó sin asi» 
tencia. Arlbau, SI.^V, 1.*, chafldn Aragón. I 

Mendlx<bal-2S-a.* 3.*, habito, para'fó 9 cabV 
todo estar, casa partlcalor, precio módico. _r 

Bnenao habitaciones y eomldo.eo pesetas mes, 
comida sala 40 pesetas mes. San Pablo. 24, 

Bo viera. 1 

Familia particular desea un caballero 4 todo 
estar ó á comer adió, feloyo. 5. 3 °. 3.* 1 

con sslstencln 6 sin ella.— 
Rosellón. ¿S5. 1 

bltsclonas. trato fací.* EacuJlll«rS'551.*-2.*rl 
ñ desea caballar • con asistencia. Diputación. 889. I.*.cli»fl0 i Universidad. 1. I 

Se desean 1 ó S oaballero» 6 mafrlmenlo eo« 
asut.. buena hablt. Paseo 8.Juan.eg,et.0. 8'** 

pssa particular dose.i 8 ó 5 huéspede* á Ío&¡ 
Westsr. trato familia. Calle Doctor Dou. 15, l*al 
Se desea único buósped i todo oitar ó sólo dor. 

mlr. Pontrodona, 1, 3,», 8.*. esquina Paralelo-
CAS A particular, bonita bablt. para e»ti».Tcon 

asist y á comer solo. Vcraoro, 2, enireouelo.* 
So necesita I ó"a caballerosVlodiTesrar. Cope-

ilone ,̂ 810-18,8.*, 8.' (csso particular). • 
Madre é lilla desesirdo» d'pemHSntM sólo A 
_ comer. Carmen, 9, 4.*, 1.* 

CPI desean 2 ó 5 caballeros t todo estar ómotri-
^moiiio con asistencia. Canuda. 8,8.*. 8.* 8 
Eiera Alta. 54, S 'Ti ' Do» habítodonM baleón 9 

gol 0 caballeroaá »enora,coa ó »ia «olotooclo. 
Matrimanlo sola deseo dos eabaüvot i tod» 

ettsr. PUza Santa^An», l ^ J ^ l 8 
A todo estar uno ó dos cabolWntt, buen troto. 
_Poi.ienie, i i , ^ 1 ^ 5 

Se desea caballero formol con ¿"otn aalstencToi 
Dr. Dou. 11. pral. , ..;, 1 

vcñoro soia cede bonita habitación i caballero 
'•como único huésped coa ó sin asistencia. Ra
zón: XucM, 4. Escribiente. 

Se desean caballeros il todo estar ó sólo 4 dor 
mlr, precios módico». Fernando, 41. 8.* r _ l 

Habllaclones 
ge.deaea 1 ó 9 csbaiierpa. con ó sin, buenas h« 

í 
A todo estar con desayuno, 15 púsolas se mana, 
Comida y cena t & t * : . 8.13 g 12 pías. 
Variedad de plato» para eacoger, Sagrlat«n»,7.o0 

A JJ prartoo semsno comida y cena. 
> y y 11 Tupinerl». 89, principal. S 

C o m e d o r e s d e l C o m e r c i o 
CALLE BOCJUER1A. N* 31. PRAL. 

Abonos Sé 60 cubierto», 5u pía»', de 30 cubiertos 
15 pto»; de 14 cubierto», 8 pía». 

A todo «otar con desayuno, 45 ptas. ni mes.5 

Sra. vdarcede magn.» hablt. (sol y vista caíia) 
coa 6 ain aa.* á cah.* ó matr.* Arlbau 4±l^3'o 

Cn i particular, plasa Catalufta. excelente cocí' 
na i todo catar desde >0 duroa, Raxón gratis, 

Xncii, 6, qaloaco Esperanto» • 

Viuda Inven, decente y bonita deseo único hués-
pod formal, R: Aróla», S. M.trov. c Boquerln 

Rbla.Canalclosihanltoclonescon asistenelo des
de 80 pts. mensuales. Entrado. Tallero. 8, a*-2* 

llibltsclones con ó sin para I ú 3 caballeros 6 
**inatrlim>nlo. Üormltr.* j . Prancl»co, 27. 8*. V-

Casa psrf tranquila i coh. ó Sro. cada sala bal
cón y si^^j5^ln;2|roclomód. Poniente,». 

meo falta pupilo 4 todo estar. 
San Olegario, 4.4.*. I . * Po r 7 duros 

pasa particular desea I ó 2 caballero* con ó 
Wsi i aalsteucia- C. Ciento, 885. cerca Arlbon. g 
5ra. viuda desea I ó 2 caballeros 4 todo estar, 

buenas hobta. balcón calle. Aribou. 54,8*,8* I 

•p" f*S ^ * A X Para industria, de 
i a j W W X a * JLá unos 400 metros 
cuadrados de superficie cubierta, sene-
cesitn. Ofertas por escrito á Sociedad 
Espafiola de Metalización, Puerta del An« 
gel, 7, principal. 448 1 

En'San dervosic-, sa arrienda torre con jardfn. 
Julio Verne, 15, don roión^ 9 

"bn colla Aragón bonltn hsb. amueblada por 1« 
•"peaeiaa 0 c«hLforiual. R. Bajito, 60, estanceg 
Pn-rfrae contuerza motriz pira arrendar en Saos UUtUlaa H: Cortes, 056, fllmacén, derecha. 6 

con Jardín, cnurlo do bollo, electricidad, aol todo 
ol día. Minerva, 7 (conilnuacióu da la rambla do 
Cataluflaj. o 5 

5" e ceda Independient* y lujosa habitadón an ca* 
sa tranquila y discreta. R. Znrbano, o. f 

Casa partlcufar, desea cobollero oólo « dormir. 
Pola, 8. 8.'. l.« 

Casa particular, deseo cobsllero sólo 4 doralr, precio mádlco._E8cndlllera Bloncns. 7, 8.* i 

EspscroVs tienda y""oímscén con habitación y 
lavadero. Ri Unión, j ^P jbg lP*}^ , 

a » , J * » » * » ^ - u n Cil>,,l5r2 í.6!0 * dormir" 0 6 a O S e a Notariado. 3. a>.i.« . a 



er*. «toda cede haMUelóa loterlor, precio tai-Ogeo. Arlbau. 15, a.*. |.* 
P r i n r i n a l "mueblado, céntrico, para alquilar. C I lUt ipdl U:JlucU. 6. kloaco ¿aperante. 
Se alquila aala y alcoba amueblada, por 20 ptas. 

Campoaafirado, 50,2.°, 2.,1 ch. Rda. S. Pablo. 

W jueves 23 del corrlei.te se extravió una pal-
"Siíra collar de oro, forma cadena, c -n brillan-
'es y zafiros, aaliend > del Hotel Colón ú en loa 
Wfíí8 9 'ranvias do Orada y liinlcular hasta el 
""dabri, óal regresar hasta la estación, para 
coser el exprés deMadrld. Se agradecerá y de-
,. , ".I8 üralillcación dit 500 pesetea por su de
volución en el H tel Colón, a DonJ.a Robluion, 
58, Boulevard Hausmann. Parla. 1 
5?-h? p?,r.<1,do."ía bolsa Vlata en la pescadería 

31 
Cachorro perdlgoero. reapende al no«'>r" jl?. 

•Curt». se ha perdido. Se gratificará su devo
lución en la calle Mariano Aguijó, número 44. 
tienda. Pueblo Nuevo. 658 S i 

Encontrado perro perdiguero, entregaré al que 
acredite ser su dueBo. J jrda, 16, Gracia. 5 

Se colocan al día coclneraa, camereras * «nteri-
na». nlfleras. nodrizg^crlad^^c^SU. Ana,a.o 

Sa colocarán en bMOU e M a ^ M % i n M Q t t ¡ adelantado. Jionda AntotUO. 9», Bt ModloJ 
Cn nnoncit i ün chico para criado, de U á l i 56 neCeSIla afloi; indtil aln buenas roferen-

Í v?!.?'an "uu "o »a plata en ¡a pescaaena, i ' " T ~ ~ "¡'""VJ • o o» AM « i tC ^esiatlljcará. Calle San Pablo, 17. V.; 1.* ' das. Bala San Pedro, 74.^°, 2.', de 5 a 6. 

A . 1 T T J 1 T O I O O ^ I O I A . ! -
^ J n a » WT.O.IV» de a rwa de le Ae.qnU Cendal y ama B"",r°n ' i¿:f! , tJr^dt»" ha acordado <iu« quedan retirada» todas las concesiones que. á titulo precario, titne oiorji«u.. á varios propietarios para echar aguas á la Acequia Condal. . , „M.^^ . t nHiene. •« previo-Lo que se hace público para que lleSue á conocimiento de .l.9«.»««t»f M t * g'f5?,. '3Lg J i á ñeque ImieMlatementc orocedin á cerrar é Inutilizar l^a orí icios J"™? AmmiUlhSfuí » 5 apercibimionlo de que. en .,tro caso, esta Junta mandará prscilcarlo á d,eKI,^é,"0,*/m V 
luiclo de exigirle, anta la Autoridad competente las responsabilidades * huW?*A de ia I D Di Barcelona, 28 de Noviembre de 1811.- El Vicepreaídenle, Joaquín Rlvro. - P. A. de la J . o. 
El Secretarlo, />»/. iscu de Paula Puigr Ttrei . 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o ? t e l e f ó n i c o 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y exfranjero. 
•—11 • *•• » -

S O m n E J O I D E l — £ 3 0 I * J O V I H J I V I B n E : 1 . 9 X X 
P B E U X O S M A Y O R E S : 

21,278 — 100.000 pesetas — Alicante-Barcelona-Santander. 
10,655 80.000 » ~~ Madrid-Cartagena. 
27,492 20,000 » — Villaüarda-Málaga-Madrid. 

P B E M I A D 0 3 OOH 1,800 P E S E T A S : 
, 5.755. Madrid-Sevilla; 17.004, Almerla-Oádiz-Barcelona; 1 5 ^ 
Zaragoza; 21^84. Barce!on»-Se-jovifi-Sant« Cruz; 9,528, Me|Illa.-Madrid 1 2 , 1 ^ ^ 1 -
«mtarilla-León-Madrid; 24,203, adrid; 9,S22, R ^ ^ ^ . ^ - l ^ ^ ^ i S S : 
Pamplona-Bilbao-Barcelona; 23,446, Barcelona; -iCSK Sabadell; 19.552. Castrourdla-
les-Pamplona-Zaraíoza; ¿4.036, Valencia-Murcia-Madnd; 7,542, Lérida-Badaloz-Ma
drid; 29,632, Barcelonu-Paraplona-La Línea. 

P R E M I A D O S COR 300 P E S E T A S : 
821 063 181 271 334 SM 410 4^C?8,r 538*6i6^O 737 795 W3 893 938 «6 W« 
(B4 116 244 306 344 01 429 456 IM 631 661 712 740 7% 

021 031 187 270 3 0 425 494 514 5Í7 'S?" 6?* 701 729 783 819 849 854 870 911 
« » 118 104 294 35S 427 498 530 ,M7 582 665 711 7*> 791 834 852 867 873 971 
•48 139 J45 3a2 3'tó 488 503 531 ft.9 595 

032 308 419 436 484 * 561 684'638 ¿ " ' ^ ' S s O 733 787 807 871 952 969 973 997 
237 4U 

1.* 
8.» 
8.* 
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Tres mil 

148 fiO 21« 234 391 831 32S 364 414 <4o 474 479 620 634 MO 704 818 816 
Cok tro mH 

326 441 643 887 «08 717 7 » 791 813 8151 875 948 494 
3S7 625 570 600 683 7X3 736 804 S14 847 "XU 967 

Cinco mil 
S«9 3S5 913 387 435 513 534 571 780 835 W»3 921 98'» 
332 339 368 391 475 534 544 72ó 736 848 KV 9 » 99' 

011 041 10J 146 193 246 
04C 082 1311 165 203 367 

00S 095 « 72 225 364 281 
020 169 187 369 268 284 
057 

COt 029 091 208 373 413 
0̂ 7 043 128 251 388 463 
034 077 1C8 140 230 ¿65 
m 078 116 149 347 SCO 

002 080 líO 314 S8i 404 
f>43 100 181 284 337 450 

001 053 US 202 287 341 
026 080 151 223 338 348 
04* 107 193 2«i7 840 360 

Seis mi l 
475 496 550 588 607 620 640 716 749 742 796 869 914 
490 

8 U U mil 
336 395 446 471 493 618 657 671 723 789 827 857 97* 
380 431 448 482 S07 629 660 M 7»¿ 805 «40 960 984 

470 531 
503 575 

768 393 
ton 401 
373 

016 048 223 374 391 $80 594 610 

005 058 126 170 239 374 
0 » 089 m 185 26S 317 
019 108 140 213 263 349 

065 182 239 MI 831 886 
071 191 345 314 S71 394 
112 1% 

017 053 1C9 171 336 251 
026 07y 149 175 228 261 
031) p)B 157 216 

079 ?5? 291 300 330 388 
187 3 » pi3 306 365 891 

015 133 303 230 326 BU 
056 142 239 299 331 8>7 

011 046 151 228 2M 287 
034 C90 190 229 282 398 
038 146 ! 

037 055 064 093 103 128 
033 056. 067 094 123 142 
053 058 083 

<0: 131 186 179 276 380 
101 149 172 228 303 404 

005 118 145 318 247 3S0 
086 128 171 227 1 304 341 
089 140 306 246 326 349 

019 065, 144 173 193 , 259 
0>3 097 161 178. 1951 V63 
4t8 11» 1(5 182 "219 t n 

3oii«i¡isreoi ia otnuq 

406 476 
417 481 
444 496 

399 433 
406 434 

Ocho mil 
576 «27 667 
597 6M TOO 

NUOT* mil 
403 421 443 
416 441 m 

D i n mu 
650 718 760 
Once mi) 

500 537 571 
501 549 613 
532 
Oooo mil 
478 409 610 
490 568 650 

718 716 749 790 814 846 873 96» 

974 71.4 777 817 «41 9;ís 947 971 
690 774 787 818 847 946 968 99¿ 

762 817 841 883 978 9U4 

664 690 805 831 89» 930 969 9P1 
673 736 828 878 922 934 973 993 

703 749 770 788 813 8«« 937 180 
781 7 6 771 £03 860 900 94: 993 

Treo» mil 
273 332 379 442 502 540 56/ 764 816 8&S 916 96S 989 
2H0 377 108 482 517 559 7oS 774 875 912 « J 987 991' 

Catorce mil 
401 410 513 617 648 686 753 «37 8*7 919 986 992 996 
416 467 5:5 642 653 707 780 860 891 930 

Quince mi l 
430 482 519 565 576 653 741 758 770 771 »0S 924 950 
475 505 5-9 a""! 603 710 745 765 783 

Dlet y «ele mil 
303 458 614 550 576 639 722 733 848 «72 919 950 98? 
434 OH 58lí 563 607 710 7J» 8 » 855 887 9¿7 960 998 

Pies y eiete mil 
168 261 271 845 408 415 876 612 650 699 788 864 886 
111 270 342 400 414 436 590 637 661 714. 836 685 975 

Olez 7 ocho mil 
433 472 493 530 636 64S 71» 753 809 CO) 913 982 998 
457 475 494 859 643 665 718 787 838 

Dies y nueve mil 
398 451 670 638 674 705 725 792 807 818 857 879 993 
403 483 590 658 693 712 767 802 80 1 845 870 916 996 
413 499 5% 

Veinte mil 
- 299 357 374 427 462 548 570 694 776 8S6 866 898 940 
. 327 367 , 401 450 493 M9 635 754 814 843 884 915 98» 
354 - 373 - 409 ̂ 3 . M5 « 0 .«4 '770 :«» 84S .. 

^jasbisdtq :3 ecsgnQE—-lertsas i'* cinOTos at*)— 
t : \ aaL^sss *j&,.éj¿2i>¿to¡í3S& neto ia&íaa&f» L3. 



013 ttZ 
018 083 
0M IBS 

«02 092 
017 120 
078 

3 3 
V e l u U y na mfl 

0*8 M 174 251 804 333 346 422 « 2 421 Mí 737 OS « J 9 » 964 994 
105 141 186 2i9 311 340 382 447 493 528 700 793 849 9 « W2 9 » 
113 154 188 297 328 353 388 466 500 531 710 

Veint* y do» mil 
132 1M 177 271 328 378 434 453 503 518 590 606 6¡M 750 918 « » W 
158 172 225 109 349 384 437 462 505 661 591 647 695 8 

Veinte y tres mil 
040 nS 25 ,92 238 281 309 354 425 437 449 460 500 620 673 744 858 919 
^ 067 096 iw 202 251 301 324 409 436 442 457 600 618 649 676 841 STB 912 

"00 080 072 
0'9 070 091 

""O 040 064 
016 056 197 

W> 082 165 
030 085 191 
034 164 208 

018 060 166 
049 074 175 
058 077 178 

165 
209 

227 
234 

217 
223 
243 

196 
202 
222 

Veinte y cuatro mi l 
218 235 272 376 397 419 441 570 
228 245 287 384 409 440 618 608 

Veinte y olnco mi l 
297 373 401 456 490 535 
338 385 442 486 515 621 

Veinte y seis mi l 
351 459 553 585 053 707 
412 475 573 635 • 684 708 

273 326 418 526 583 
Veinte y siete mil 

394 «14 540 614 W 718 
432 524 557 636 697 745 

303 392 506 539 590 637 702 747 

250 258 
233 265 

260 283 
262 294 

254 340 
273 358 

613 620 645 713 
617 634 650 813 

653 741 805 855 
734 778 

753 791 825 850 
785 801 840 860 

803592 908 933 
829 893 911 937 
832 895 914 

ÍÍS 859 «92 
864 867 979 

920 945 962 

879 909 954 
«95 936 954 

973 991 994 
985 993 955 

Veinte y ocho mi l 
007 037 055 068 0S8 240 251 292 333 416 423 503 533 637 696 838 951 976 977 
030 05$ 057 072 154 243 265 324 360 420 489 529 604 683 700 908 

Veinte y nuevo mil 
^ 097 166 273 284 388 458 468 516 546 562 630 680 694 707 721 808 89» 961 
w 100 187 251 314 456 467 494 527 554 570 649 693 705 712 803 8 » 916 997 

146 216 
t **'P,ro*"jwclone» de 300 petota» cada una para log 99 ndaeroa restante! dals 'xss» 

i , el wemio primero. 
''•P'onmai-.ionea de 300 pesetas cada una par» los 99 aumeroe róstante» de la ee»-

waa del rremio segundo, 
- i - , ' *Prp»"maaones de 800 pesetas cada una uara los números antenor y poateflof al 
"'Premio primero. 

* •Proximaciones de 600 pesetas cada ana para los de! premio seffnndo, 
* •Prozimaciones da 520 pesetas cada ana para los del premio tercero. 

El Jefe del Gobierno.—Los "estudiantes 
Madrid, 50 Noviembre (2 tarde), 

Cl leflor Canalejas ha dicho que no es cierto que baya recibido carta alguna del 
«eftfr Azcárate. 

Quien le ha escrito ha sido el seflor Pérez Qaldós para quejarse da la persecución! 
ce que es obfeto la Prensa republicana y de la cruzada que viene haciéndose coniza 
las Asociaciones obreras. Respecto A esto último el jefe del Gobierno se mostraba 
sorprendido, porque precisamente ahora se está procediendo á la apertura de dichas 
sociedades, que estaban en suspenso con motivo de los pasados sucesos revoluciona
rlos. 

E l seflor Canalejas ha elogiado la forma concisa en que está escrita la carta del 
seflor Pérez GaldOs. manifestando que asi se puede discutir con el bando de enfrente 
y hasta se puede llefiar á buena solución. E l presidente tenía el propósito de contes
tar a esa carta esta tarde, y si puede lo hará antes de que se reúna en ei Congreso la 
minoría de conjunción republicano-socialista. 
xi K«'jriéndo»e al viaje de Pablo Iglesias á Lisboa, decía el presidente que dejará'en 
ei ia misma poco simpática estelu que ha dejado en su viafe á París. 

BI VÍLíf.'1'''0 su ««erte!—agregaba el presidente, poniendo punto al comentario. 
*•* Prasdeate del r''>ir&'W* mofiaua por ,'v~,''ml['**m̂ i\Ttttfn 'ut k ^ ^ f t » 



dlantes; pero pálrecfa como que deseaba eludir toda conversación aobre este asunto 
cuando incidentalmentc lo tnitaba anta tos perioilslas. 

E l señor Canalejas advertía que los más levantiscos ahora son ios estudiantes de 
Come nao, que desean alcanzar validez para prestar servicios al Estado en cuanto lle
guen á obtener el título de perito mercantil. También quieren que el intrusionlsme 
cese en la profesión mercantil, 

. —Estaa aspiraciones—decia el señor Canalejas—son lógicas y atendibles; pero re
quieren tiempo, porque han de ser objeto de proyectos sobro los cuales tiene que re-
caer la discusión y sanción del Parlamento. 

En este sentido contestará el presllento á los que por carta y por telégrafo se le 
lian dlriaido exponiéndole sus aspiraciones, flgurarfdo entre ellos la Cámara de Co
mercio de Oviedo. 

Casi ai mismo tiempo que el señor Canalejas hacia estas consideraciones tormuia-
ba otras sobre la cuestión estüdiantil el ministro do la Gobernación. Este se lamenta-
be de que los escolares hubieron promovido esta mañana alborotos en la Universidad 
y en la Escuela de Medicina y do que al rector, como recurso para resolver el conflic
to, no se le ocurriera más que cerrar las puertas de aquel centro docente, echando á 
la callo é los alumnos. 

, —Parece-decía el ministro—que todos huyen el bulto, eludiendo un concurso que 
no debieran negar. iCnánlo mejor ixbiera sido dejar á ios estudiantes dentro de la 
Universidad! Así habrú. sido menor el escíndalo. 

En la Universidad, pues, no han entrado en clase hoy ios escolares. En la Escuela 
de Medicina hen entrado todo?, excepto los de primero y segundo curso. 

Desfile de Comisiones.—Intereses encontrados^ 
Madrid, 80 Noviembre (4 tarde). 

E l seflor Canalejas está ebrumado á fuerza de recibir Comisiones. No hay asunto 
de interés nacional ni regional que se ponga sobro el tapete que no obligue á venir á 
.Madrid á media docena de Comisiones; y n«I resulta que al cabo de la semana por los 
despachos de los ministros y por el domicilia del presidente han desfilado Comisiones 
de industriales de diversos ramos, médicos, comerciantes, abogados, etc., etc. 

E l final de ¡os trabajos de la ponencia nroncelaria no es de los que menos Comisio
nes ha originado. Entre otras, ha visitado al seflor Canalejas une Comisión de febrl* 
cantes de botellas, acorapcHada por el diputado señor Nouguée, exponiéndole sus as» 
plraciones respecto al arancel. 

Además ha recibido cartss y telegramas que le hacen preguntas a granel. 
E l señor Canalejas, en contentación á todas ellas, decía que en el pleno do la Junta 

de Aranceles y Valoraciones habré luchi por ser encontrados los intereses que en 
ella han de debatirse; pero las modificaciones que se introduzcan no alterarán en k» 
más mínimo el estado de derecho de nne tras relaciones comerciales con los dem is 
países. Esto no puede hacerlo la citada Junta, pues es labor propia de las Cortes. 

También le ha visitado una Comisión de jueces municipales de toda España y otra 
de la Sociedad La Unica, del gremio de vinos de Madrid. 

E l jefe del Gobierno se lie negado á presidir la sesión de clausura de la Asamblea 
de médicos titulares. 

E l fundamento de la negativa es la división que existe entre esto? señores. 
—No quiero—decía el señor Canalejas -asistir á más ludias. Bastantes tenfio con

migo. Cuando lleguen d términos de armonía, Intervendré. 
Fiesta ferroüiarla.-Información reproí acida.-Declapaclón do Luqua. 

La fiesta anual de la Asociación de obreros ferroviarios revestir* en «I ello actual 
mucha más soleranlded cue en las anteriores. i>c celebrar A en el paraninfo de la Uni
versidad y asistirán á ella el rey, el presidente del Consejo y los ministros de Instruc
ción pública y Fomento. 

£7Pafs reproduce una extensa información de E L DILUVIO sobre la mendicidad en 
Barcelona. 

E l ministro de la Querrá na negado que sea cierto lo que dice un periódico de futu
ras operaciones por Alhucemas, noticia que califica de indiscreta. 

Enviado del Papa.—Protesta escolar. 
Madrid, 50 Noviembre (5 tarde). 

A laa once de la mañana ha llegado, en ol exprsso, el encargado de Imponer al aun* 
ció el capelo cardenalicio. -aife. 



) 
, Y «e lo ha panto. 
Esta mañana se reunieron los estudiantes á la puerta de la Universidad. Poco des

pués entraron en los pasillos; pero las discusiones que allí se promovieron originaron 
tal desorden que obligaron al rector á ordenar la evacuación del edificio y que se ce
rraran las puertas. 

Una Comisión de escolares ha publicado la siguiente protesta: 
Los alumnos del bexto aflo de la Facultad de Derecho protestan enéraicamente 

contra las atribuciones que se han arrogado unos compañeros, cerca del ministro de 
Instrucción pública, en nombre y representación de este grupo, no habiendo sido nom
brados para ello.» 
dase' mini8tr0 ha ,licho (lue hará cmaPÍU" la ley é los estudiantes para que entren en 

U crisis de la Tabacalera —Los conjunclonlsfas. 
Madrid, 30 Noviembre (6 tarde). 

t reDn'do el Consejo de administración de la Tabacalera. Se acordará sostener 
la actitud del gerente, seflor Echegaray, en sns diferencias con el interventor de! E s 
tado, seflor Martínez Tudela. 

E l Comité de accionistas ha convocado á una reunión extraordinaria, que presidirá 
el diputado canalejista seflor García Lomas, para robustecer la actitud del señor 
tchegaray. 

E l Comité pedirá la destitución del señor Martínez Tudela, no sólo porque perju-
l,OS ,nteresea de la Tabacalera, sino asimismo ios del Estado, ya que la recauda

ción ha sufrido en este año una baja considerabilísima por el aumento de precios de 
las labores impuesto por el seflor Martínez Tudela. 
o 1Y°n1?818tencia de los señores Azcárate, Alvarez (don Melquíades), Pi y Arsuaga, 
pauatella, Zulueta (don Luis), Soriano, Llari, Nougués, Miró y Lamana se ha reunido 
, m!noria de conjunción republicano-socialista para tratar de la carta que dirigieron 
los diputados radicales al seflor Azcárate. 

E l sef.or Salvatella UeVa la representación de los seflores Coromlnas, Carner y 
Cruells. 

Interviú interesante. 
Madrid, 30 Noviembre (9 noche), 

Darío Pérez publica una interviú con el seflor Sedó, de quien dice: 
E l seflor Sedó no es un Indocumentado en materias económicas; un profundo cono

cimiento de estos problemas, qua constituyen la entraña de la vida nacional; y sus 
campaflas, libradas con elocuencia y vigor, le han conquistado gran autoridad y le han 
valido ocupar la presidencia del Fomento, alto lugar que reserva Cataluña á los ya 
consagrados. 

Del resultado de la campaña en el seno de la ponencia para la revisión arancela-
fia dice el seflor Sedó: Dos meses de lucha y de vencimiento. La ley de las mayorías 
es una ley suprema. Hemos discutido partida por partida, clase por clase. Hemos con
trapuesto razones y esgrimido toda suerte de argumentos; pero aunque queda el exa-
"ien de los votos particulares, á fin de acoplarlos en uno, si esto puede lograrse, y el 
Pleno de la Junta está formado por 76 individuos pertenecientes á la industria, al co
mercio, á la intelectualidad, ú todo lo que significa elementos de producción y de con
sumo, no es fácil que prevalezca totalmente lo que el organismo que yo represento 
estima de cabal justicia. •• •• . 

Nada dice el señor Sedó respecto á la forma de desenvolvimiento de los trabajos y 
«I choque de orientaciones en la ponencia. Los acuerdos son reservados; pero como al 
romento del Trabajo Nacional se han atribuido ciertas miras exclusivistas, el seflor 
Sedó dice: -
. "-Cierto que el Fomento del Trabajo Nacional sostiene de antiguo una determina
ba tendencia. A partir del siglo XVl i l viene sosteniendo la doctrina proteccionista, si 
-te" amoldada á las orientaciones de los tiempos. Yerran los que, como usted dice, le 
atribuyen miras exclusivistas. E l proteccionismo no es el exclusivismo, aunque á veces 
«tuiere la malicia coniundif loa, jtotwMwtoto «k-hecbo «yie la laduatria es un patrimonio 
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nacional, pues abarca todos los árabltps.da Cspafls, estando eJ lomontoen relación 
con aran número de provincias ospaflolasi ' • - ^ 
• •> Entendemos oue la protección debe responder d dictarse aquellas medidas que van 
afianzando la Industria y atrayendo capitales, porque asi se logrará al cabo del tiem» 
po, por la ley de la concurrencia interior, el abaratíimiento de los precios. 

Hoy es norma corriente en todos los países el fomento de la exportación de lav' 
manufacturas y, en buena economía, es preferible extraer los productos ¿ que emi
gren los obreros, y asi se va fomentando por medio de primas de exportación, etc., et- ' 
cétera. Cuando el remanente de la producción en el mercado nacional busca otro*' 
países con notoria pérdida, el arnnccl ha de salir al paso de la invasión extranjera. 

La influencia que el arancel ejerce en los precios es sólo transitoria. Hoy en Espato • 
en muchas de las industrias la concurrencia es excesiva. Pue o citar á usted muchos! 
ejemplos, pero bastará con que cite uno que está ai alcance de todo el mundo. Me re
fiero & lo que ocurre con los trigos. Llegó un momento en que la producción nación H 
colmó las necesidades del consumo; ñ pesar del acuerdo de aumento de derechos, é le- ' 
vAndolos á 10 50 francos los ICO MI s. á pesar de cue los trigos extranjeros resultan 
(agregando á su coste Inicial de 20 francos en puerto espaflol unas 14 pesetas que re-' 
presentan el gasto de descarga y derechos) al precio efectivo de 54 pesetas; á pesar de 
todo ello, el precio actual de los trigea espallo es puestos en Barcelona gira ai ededor 
de 36 pesetas. Este ejemplo acredita c,ue la concurrencia interior más que el arancel 
es la dfcterrainaijte del precio y, por t .nto, que el efpcto característico del régimen 
arancelarlo consigue A la par el nfianiamlcnto de ta riqueza y el de-arrollo del trabajo. 
Evitando hacernos tributarios del extranjero, produce, por concarrenda Interior, el 
abaratamien'.o de los productos é Impide la invasión de mercancías extranjeras cieri-' 
Vada muchas veces de los procedimientos antea citado1. 

Nosotros hemos acredl ado la orientación general de nuestro pensamiento, aplf*' 
CMdo el mismo criterio á mahuf.-.cturas quo á productos agrícolas, sifempre dentro da 
los límites que permite la convivencia de todos los I itereses, porque siendo nuestro 
esencial consumo el espaflol, aparie razones de carácter patriótico, las mismas r.onvo- • 
niencias económicas in todo caso nos deciden á secundar todo lo que afecta á la r i -
queza general del país. ' • 

Dentro del engrannje protecc:onislc, sun siendo el más importante, no es el arance 
ol único factor. Do ahí que hayamos prepuesto otras medidas encaminadas á facilitar I a 
exportación de manufacturaque es uno de los efectos más indicados para evitar ta 
oriiigración extendiendo ¿I trabajo nacional, los depósitos francos, primas á la exporta
ción y otras tantas medidas ya adoptuJus en diversos países que serán objeto de núes • 
tras ulteriores campañas. 

La revisión arancelaria, sujeta á una de les bases que dió lugar al actual arancel, en 
qne colaboraron representantes del comercio y de la producción, so hizo en aquel en» 
toncea una obra de transición que significa un paso importante en el íistcma arancela
rlo, y claro es que desde el punto en que nuestra legislación proviene la revisión quin
quenal admite la Justa teoría de que toda obra humana, mucho más cuando es regla da 
Intereses, sea susceptible de períeccionamlcnto. 

Lea carta á Canalejas 
Madrid. 30 Noviembre (12 noche) 

La carta del aeflor Galdóa al s'flor Canalejas dice así: 
A Exctno. stflor presidente del Consejo de ministros. 
uy seflor mío: En nombre del Comité Nacional Ejecutivo de la conjunción repa^1 

«Al 
M blicano-socialistó tengo el honor de dirigirme á usted para reclamar el respeto d las 

libertades que la Constitución espaflola garantiza y la conciencia universal sanciona.: 
La Prensa no adicta al régimen es victima de persecución sistemática y no Bola

mente se emplea contra ella un criterio de rigor y una interpretación restrictiva de! 
las leyes vigentes, sino que, prescindiendo de la ley y aun contra la ley, se procura 
por medios arbitrarlos condonarla á la ruina y á la muerte. Se menosprecia la dispo» 
siclón legal que permite la circulación de las ediciones una vez suprimidos los tex
tos denunciados y se ha llegado á recoger brutalmente, sin previa denuncia, los 
periódicos á las puertas mismas de sus imprentas. Más gallarda sería la orden dlc« 
tatorisl de suspensión do toda la Prensa republicana, menos vejatorio el establecí* 
miento de la censuria previa, á esa campana encubierta, íaluda, contra los periódl • 
eos avanzados y contra la soberana libertad del. pensamiento. 
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E l (Jer«cho de asocladóa ee encuentra tgaalraente en entredicho; con sutileza* 

legales, opuestas en el fondo al sentido de la ley y al espíritu de la Constitución, se 
mantienen cerradas las Casas del Pueblo y se Interrumpe la vida de Soci1e(Ia<1fs-11'i» 
en largos artos han funcionado normalmente con general asentimiento y etlcar innuio 
en la cultura y en la elevación moral de las multitudes obreras. 

Hállase Valencia sometida á un régimen de excepción, sin que elQoWemo tenga ei 
valor de manifestar la cuisa, ni de sustraerse al ambiente trágico que se ha tormaao 
en derredor de aquel estado excepcional, y ante la situación total de la Vida española 
los actss del poder público y las palabras mismas de sus más altos representantes se 
desenvuelven en forma de agresividad y de violencia Incompatibles con la segundad f 
mesura que exige la aplicación impardal de las leyes. . . . ^ „ „ . 

A pesar de las reiteradas manifestaciones de un Gobierno que nn día y orro riw 
emplaza ante las Cortes, éstas no se abren, contra la opinión unánime de los paniaos 
y del país. . -
, En momentos tan críticos los representantes de la nación no son TOnsuItaao», m 
'es da el poder (.-jecutivo cuenta de sus acciones; no puede entablar desde a no,,««; 
tribuna parlamentaria esa discusión que el Gobierno reclama con ficUes paiaoras y 
demora con lenta pasividad. , . 

Aunque no viv era ese Gobierno al amparo de la fascinación de un loma democrá
tico y sostenido por el recuerdo de campañas añeias y promesas de fecha más cerca
na, haría la conjundón las presentes manifestaciones, demandando sólo en ocasión 
tan aflictiva para la patria el mínimum de libertades. Bi estado elemental de derecho, 
que es base común de todos los partidos contemporáneos, constituye, rofls que una 
exigencia política, un postulado de la civilización. . . . n 

La conjundón republicano-socialista pide, pues, al señor presidente del consejo 
de ministros que cese la persecución contra la Prensa, que se autorice el tunclona-
miento de las Sociedades de trabajadores, que se abra sin demora el Parlamento, que 
se restablezca, en fin, la normalidad de la vida pública. Así procedemos, fi|a siempre 
la vista en el prestigio de España, que los Gobiernos, más que nadie, pueden compro
meter, y por el que todos los españoles tenemes la sagrada obllaadón de velar. 

D« nated atento S. S. Q. B . S. M.—Galdós.» 
P i r o n a a . 

Madrid, 30 Noviembre (12 noche). 
En ana correspondencia que publica E l Imparcial de su redactor en Melilla, seflor 

«ivera, explicando cómo se ha hecho la paz con los moros, dice: 
«En el acto de concertar la paz no se ha firma io ningún documento, ni se ha hecho 

ningún pacto, teniendo en cuenta que á los rifeños no les concedemos beligerancia. Se 
RI UÍ "n'camente de la sumisión de una región sometida á la autoridad impotente del 
suitón y rebelada parcialmente contra una potencia, y no sería lógico, ni poliiico pac-
jer con los jefes de una guerra sostenida independientemente. A nada, pues, nos com-
Alhmete e' ac*0 rea''zado en ,as márgenes del Quert. Los planes de desembarco en 
^'nucemas no se han abandonado ni ha existido por un Instante tal propósito. Uno de 
estos días será repatriada la brigada del campo de Gibraltar, cuyo mando será confe
rido ai futuro general Primo de Rivera, en Abril ó Mayo, cuando las circunstancias lo 
'^nsejen, y se realizará el desembarco en las playas de Alhucemas. 
., E l Pa í s publica una crónica de su corresponsal en Barcelona tratando de la cues
tión de las aguas. Dice que la contestación que el seflor Marial dió á los que h n 
escrito sobre este asunto fué una ratificación inconsciente de su afán por el triunfo 
ae una Compañía que ha demostrado su incapacidad y está dejando sin agua á Barce* 
Joña, insistiendo en que existe relación directa entre el seflor Marial y la Compañía de 
{Jos Rius. Añade que E l Poblé, dedicado ahora á defender causas perdidas, ha dado 
« puntilla sobre el asunto al seflor Marial. 

Dice L a Noche, el nuevo periódico que apareció ayer: 
*rlan llegado á nosotros desde París noticias muy interesantes y q'ie nos merecen 

crédito absoluto respecto á las negociación?s de Marruecos. Según estos informes, el 
h í i i.no ̂  f"rancia Va ° someter en consulta al da Inglaterra las proposiciones que 
bernant806' í^ab'De:e eaPa'101 ante9 de I"6 é8ta8 ,ean conoddas por nuestros go-

E l Mando de esta noche insiste en pedir la destitución del seflor Pórtela y confia 
2«qu o 08 e9tu<1ia,>tes conseguirán que dimita, pues no hay ninguna razón para que el 

F ortela (Interrumpe la censura.) una fuerza tan poderosa.... .... (Larga 
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Uota oficiosa. 

Madrid. 50 NuvManíbrofia noeh»). 
La minoría áe conjúndón republicano-socialista se ha reunido esta tarda «n el 

Congrego. A la «allda se ha facilitado la sijuiento nota oficiosn: 
«La minoría da conjunción be ha reunido esta tarde en el Congreso, hallándose 

presentes ó representados los señores Azc4ratf, Alvirez, PI y Arsuaga, Soriano, Pa» 
drcflal, Llari, Nouguéa, Zulueta (don Lula). Miró. Lamana, SaWqt&lla, Coromlnas. 
Carner. Montes Sierra, Zulueta (don José) V Llansó, para ocuparse de la carta qne al 
seflor Azcárate ha dirigido la minoría radical. 

Por unanimidad se acordó delegar ai señor Alvarez para que en nombre de la mi
noría se entrevista con la rapreAcnt clón do tos radlcalei á fin do estudiar la forma en 
que podrían ambas, coincidiendo en su deseo de formular contra la condueta del Go
bierno una enérgica protesta, realizar algún acto con tal objeto, si , como en otras oca-' 
alones de la vida parlamentaria, se hallan conformes en la apreciación de la actnslldad 
política, no obstante la obligada diferenciación é independiente exUtenda de las dos 
minorías.» 

Párpalos de un discurso.—Los consoroadores^Sanldad cloil. 
En al discurso que anoche pronunció el setar Salvatella en la velada que c labraron 

los federales para honrar la n o noria da Pi y Margall dlj •: Se habla de unión rcpuMi' 
cana y de lo qu« debemos hablar es da depu ación. A estos efectos ha 40 raías las fra* 
ses de García Cortés: Yo quiero in u ñón de todos los republicanos, pero de aquello» 
republicanos de loi cuales no tenga que hacar reservas mentales al estrecharlaa taa 
mano*. Con ellos ae contrae grave compromiso ante el pueblo, porque si después de 
tantos aflos de esperanza y da sacrldcl > es va i sustituir á un ladrón con otro ladrdn. 
t un Inmoral con otro inmoral, el pueblo no» execrará y no» lo podría echar en cara 
diciendo que lo hablamos (ngaflado. , , , 

Una Comisión del Círculo Conservador de Barcelona ha hecho entrega al seflor 
Maura de an ertístico álbum en el que aparecen miles de firmas en demostración de 
ptotesta por el atentado de que fué víctima el seflor Maura en Barcelona. Los comi
sionados portadores del álbum expusieron a! señor Maura las profundas simpatías 
de qne goza entre los elrmentos de orden de Barcelona y el excelente resultado que 
en CataTiifla está obtenlen'o la propaganda de las ideas conservadoras. La Comi
sión visitó después al señor Lcclerva p.tra saludarle en nombro do los conservado
res barceloneaes. . , „ 

A última hora de la Mrde se ha calibrado la sesión da clausura del Congreso da 
Sanidad civil. Ha presidido el director general do Sanidad exterior, aaBor Salazar, 
qoe ha pronunciado un discurso-

La protesta estudiantil. 
Los oseolsres do Derecho dicen <jue no entrarán en clase hasta ijue aa abra la Uní» 

«ersldad de Barcelona y st-a destituido el gobernador dnterropción)..,...., pero 
dicen que el lunes se reunirán y Verán lo que decidan. 

En les eacuelas especiales é instituto ha ocurrido algo igual. ' 
1 Le* "representantes de Barcelona han visitado al seflor Barroso para despedirse 

de él. . , ' • 
Dicen que lo<< estudiantes da Medicina aguardarán hasta el lunes |Q apertura da la 

Universidad de Barcelona, V si así no suceda demandarán la clausura de todas las Uni-
versldades é Institutos de Espala. 

Fn vista de los sucesos de hoy el ministro da Instrucción pdbllca ha dado órdenes 
telegráficas á los rectores, para que éstos á su vez las comuniquen á todos loa centro» 
oficiales docemes, disponiendo que desda mañana se apliquen los preceptos que soore 
disciplina escolar se Iiallan vigentes y cue fueron dicto los por los seflores Santamaría 
da Paredes y Rodríguez San Pedro. 

Los neos.—Premio rsparfido.—Vlajs suspendido. 
Los elementos católicos niegan que los monárquico» portuguesas piensen trabaja 

para que ocupe oí trono de Portugal don Jaime de Borbón. 
El premio sordo, que ha caído an Madrid, se halla repartido entre gente pobre. 
Bi seflor Lcrroiu ba deaiatido do aa viaja 4 Zardgosa. 
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Articulo reproducido.—Alocución obrera. 

Madrid, 80 Noviembre (12 noche), 
Espa/la Ubre reproduce el artículo de E L D i u r n o eobre la unión de loe repü« 

b lítanos. 
E l Comité de la Sociedad de camareros ha puWicaao nna ewatacion a aug cocnpa. 

fteros de toda España para que no sustituyan A los compañero» hueiauista» de b a n | ^ 
bastlán. 

Petición.—I mprudenc ia. 
Los presos de Zaraflora detenidos ¿ consecuencia de la hueljja de Septiembre han 

dirigido un mensaje al seflor Canalejas pidiendo la libertad por considerar su deten
ción arbitraria. Protestan de que se leí. tenga mezclados con presos por demos co
munes. 

En la calle de Jorge luán, número 6. una criada que jugaba manejando nn revólver 
»uvo la mala suerte de que se le disparara, hiriendo al hijo del amo, niflo de £ i mese». 
La bala le entró por la rogión frontal y salió por la occipital. Está gravísimo. La criado 
ha caído enferma A cansa de la impresión sufrida* 

Congreso con escándalo.-EI Ensancho do Sabadell. 
, En la sesión del Congreso de Sanidnd dvll . después de un tremendo es^ndalo, el 

doctor Almirtana vióse obligado A retirar una proposición pidiendo la supresión del 
Patronato de médicos titulares. . . . . 

E l alcalde de Sabadell ha regresado á dicha localida-l después do conseguir el de», 
pacho del expediente de Ensanche, cuyo decreto se firmara en breve. 

Las bibliotecas populares.~Lo8 corcho-taponeros. 
Los libros que se adquirirán para las bibliotecas populares de Madrid y Barcelon 

importan 212,000 pesetas. . . 
„ Ha marchado á Sevilla el presidente de la Comhión permanente corcho-taponera. 
Regresará en breve para continuar sus gestiones. Lo» corcho-taponeros están disgus
tadísimos por la actitud de los propietarios rurales. 

Descarrllamlenfo.—Jlmono y los estudiantes. 
Un despacho de Cáceres dice que el tren mixto número 115 descarriló cerca de 

Herva», de»trozándo3e la máquina y vagones. No hubo deagrada». 
E l »eflor Jiireno no se explica la actitud de los estudiantes, cuando él ha estado al 

lado de ellos y en todo hn sido razonable. El representante de los estudiantes catalanas 
lia «sitado al seflor Jimeno, haciéndolo algunas peticione», á las que ha contestado 
que mientras lo» eetudiante» no vuelvan á la normalidad no »erán atendido» en nada. 

Varias noticTaa. 
Oficioaamente se niega que existan disgusto» entre los seflore» Echegaray y Toda" 

la, representante de la Tabacalera. . ^ » . . 
Insístese en que en breve serán iubllados el director y el representante de la Ta

bacalera. 
E l «eflor Moret sale maflans para Zaragoza. No aceptará el banquete que le prepa

raban, para evitar com ntario» políticos. . . . . . , . 
La suba: ta de la construcción del edificio destinado á Instituto general y técnico da 

Castellón, presupuesto en 1.191,219'91 pesetas, ha sido adjudica la A don Luis Gó
mez Arroyo, que ofr ce una economía de I6'56 por 100. Concurrieron, entre otros I I -
dtadores, el Fomento de Obraa y Construcciones de Barcelona y la Catalana General 
•Je Crédito. t . , 

E l »eflor Azcárate conferenció con el s flor Barroso sobre proyecta* soclale» pen
diente» de discusión, acordando modificarlos al^o. Cambiaron impresione» acerca el 
Proyecto de casas baratas, cuya publicación no puede demorarse después do finalizar 
Diciembre. 

Instancia.-Cuestiones obreras. 
j»vi?lÍÍ*aol*,~E1 seflor Bairel ha remitido una inatanda a! general EdagOosolIcltaB-
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SovllU.—Los obreros ferroviarios ban acordado apoyar las peticiones de susoom-

pañeros los malagueños, llegando hasta la huelga si fuera necesario. 
^ San Sebaatl&iu—Mejora la huelga de camareros. 

Los escolares de ppovlnci&s: 
Valencia.—Los estudiantes entraron todos en clase. 
Zaragoza.—Los escolares acordaron ejercer la acción pública contra Rosario 

Acuña. Acordaron también recibir en manifestación ú los representantes de Barcelo
na, que llegarán mañana. 

San Bobastián.—Los alumnos del Instituto fueron en manifestación ai Gobierno 
d participar que quedaba terminada la huelga. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S * 
Siniestros maritimos.—Bombardeo, 

BTird8os,50(l'20). 
. A causa de la niebla han encellado el vapor Szertt Fstvan, austríaco, y al Mayo, es* 

panol, cerca de Panillac. E l primero ha ido á pique y el segundo ha sufrido Importan
tes averias en la proa. 

No ha habido desgracias personales. 
Parta , 50(1*4i). 

Comunican de Pent que un buque italiano ba cañoneado el fuerte de Cheikh Said. 
El acuerdo franco-alemán.—El viaje del B e r l í n , 

Paria , 50 (3'55). 
Se afirma quo Jaur&s está dispuesto á presentar moñana en la Cámara la proposi

ción de aplazar la votación del acuerdo franco-alemán hasta el final de las negociacio
nes franco-españolas. 

Oasablanoa, 30 (S'.'iT). 
E l crucero Berlín ha llegado á este puerto, en el que permanecerá dos días, sí • 

gulendo después el viaje para Tánger. 
Detención.—Pablo Iglesias en Lisboa. 

Parla , 50 (8'58). 
Según noticias do Ujda, ha sido detenido el jefe de Aduanas, Pandorl, complicado 

en el incidente Toutée. 
Lisboa, 50 (8'50)-

Los periódicos dan cuenta del entusiasta recibimiento de que ha sido objeto Pablo 
Iglesias al llegar d la estación de Lisboa. 

Pablo Iglesias asistirá mañana á una reunión de confraternidad internacional, orga
nizada por la Caja Económica Obrera cíe Lisboa. 

E l Círculo Español, entidad democrática domiciliada en esta ciudad, habia publica
do una alocución para que el pueblo obrero de Lisboa acudiera á la estación á recibir A 
Pablo Iglesias. 

Pftgo del cupón.—La huelga patronal.—De Londres. 
Roma, 1." (1'30). 

E l pago del cupón de la renta consolidada empezará el 1.° de Enero próximo. 
Ber l ín , l . " (1*52). 

E l 11 de Diciembre empezará el lock-out acordado por los patrono» metalúriJlcos. 
Quedan sin trabajo 7,000 obreros. 

Londres, 1.° (l^l). 
Una nota ofldosa desmiente por autorizado conducto que Inglaterra haya Indicado 

i España la cesión de Fernando Poo y Guinea á una potencia extranjera. 

Lnpreau d« E L FRíNCfADO, SKtid&trs BUncfe, i bit, bajac 


